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INTERFERÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS NA PRODUTIVIDADE E 

NUTRIÇÃO DO PIMENTÃO CULTIVAR DAHRA. 

  

RESUMO –Objetivou-se com este estudo identificar as principais plantas daninhas, 
determinar os períodos de interferência e os efeitos da comunidade infestante no 
acúmulo de macronutrientes na cultura do pimentão cultivar ‘Dahra’. Os estudos 
foram conduzidos no município de Jaboticabal, SP, em dois anos de cultivo 
(2014/2015 e 2015/2016). Os tratamentos consistiram de 11 períodos crescentes de 
controle e de convivência com as plantas daninhas a partir do transplantio: (0-14, 0-
28, 0-42, 0-56, 0-70, 0-84, 0-98, 0-112, 0-126, 0-140 e 0-154). Nestes foram 
realizados os estudos fitossociológicos e avaliação da produtividade para determinar 
os períodos de interferência. Também foram implantados dois tratamentos nos quais 
se avaliou o acúmulo de massa seca e macronutrientes durante o ciclo da cultura 
com e sem convivência com as plantas daninhas. As principais plantas daninhas 
responsáveis pela interferência na cultura do pimentão foram Eleusine indica (L.) 
Gaertn., Digitaria nuda Schumach e Nicandra physaloides L. Pers. por apresentar 
alta biomassa e densidade relativa. A interferência das plantas daninhas provocou 
perdas na produtividade de frutos de 85,22% (2014/2015) e 86,2% (2015/2016). 
Constatou-se que para os anos agrícolas 2014/2015 e 2015/2016, o período anterior 
à interferência (PAI) aconteceu aos 0 a 17 e 0 a 11 DAT, e o período total de 
prevenção à interferência (PTPI) aos 71 e 89 DAT, respectivamente. A presença das 
plantas daninhas causou redução no acúmulo de massa seca da ordem de 84,35% 
e 81,68% para 2014/2015 e 2015/2016, respectivamente. Foram observados 
reduções dos acúmulos de macronutrientes na ordem de 70,13±4,85% no cultivvo 
de 2014/2015 e 82,91±6,23% no de 2015/2016.  A ordem de acúmulos de nutrientes 
pelas plantas de pimentão foi K> N> Ca> Mg> S> P para ambos os anos de cultivo. 

As espécies Eleusine indica, Nicandra physaloides e Digitaria nuda apresentaram 
maior potencial de interferência, reduzindo a produtividade, massa seca e acúmulo 
de nutrientes do pimentão cultivar Dahra em percentuais superiores a 50%. 
 

Palavras chaves: Competição, macronutrientes, Capsicum annumm 
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INTERFERENCE OF WEED IN PRODUCTIVITY AND NUTRITION OF 

SWEET PEPPER  CV. DAHRA. 

 

ABSTRACT - The aim of this study was to identify the main weeds, determine the 
periods of interference and the effects of the weed community in the accumulation of 
macronutrients in sweet pepper cultivar 'Dahra'. The studies were carried out in 
Jaboticabal, SP, in two crop years (2014/2015 and 2015/2016). Treatments 
consisted of 11 increasing periods of control and interaction with the weeds from 
transplanting: (0-14, 0-28, 0-42, 0-56, 0-70, 0-84, 0-98, 0 -112, 0-126, 0-140 and 0-
154). These were carried out the phytosociological studies and evaluation of 
productivity to determine the periods of interference. They were also deployed two 
treatments that evaluated the dry mass and macronutrients during the crop cycle with 
and without interaction with the weeds. The main weeds responsible for interference 
in sweet pepper were Eleusine indica (L.) Gaertn., Digitaria nuda Schumach and 
Nicandra physaloides L. Pers. due to high biomass and relative density. The weed 
interference caused losses in fruit yield of 85.22% (2014/2015) and 86.2% 
(2015/2016). It was found that for the agricultural years 2014/2015 and 2015/2016, 
the period before interference (PAI) happened to 0-17 and 0-11 DAT, and the total 
period of interference prevention (TPIC) after 71 and 89 DAT, respectively. Weeds 
caused a reduction in dry mass of approximately 84.35% and 81.68% for 2014/2015 
and 2015/2016, respectively. The accumulation of macronutrients reductions were 
observed in the order of 70.13 ± 4.85% in cultivvo 2014/2015 and 82.91 ± 6.23% in 
2015/2016. The accumulation of nutrients of chili plants was K> N> Ca> Mg> S> P 
for both crop years. The species Eleusine indica, Nicandra physaloides and Digitaria 
nuda showed the greatest potential for interference, reducing productivity, dry matter 
accumulation and nutrients in sweet pepper cultivar Dahra with percentage higher 
than 50%. 
 

Key words: competition, macronutrients, Capsicum annumm 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O pimentão figura entre as 10 hortaliças mais importantes do Estado de São 

Paulo, atingindo uma área de 2.364 ha e uma produção de 6.827 t no ano de 2015 

(IEA, 2015). O pimentão verde continua sendo o mais importante em volume 

comercializado em razão de sua forte participação na culinária doméstica e 

empresarial e também na geração de emprego e renda para muitas famílias. O 

cultivar Dahra é um material novo, que está sendo bem sucedido, na região de São 

Paulo, assim como, em outras regiões produtoras de pimentão verde no Brasil, 

devido à sua excelente conservação pós-colheita e comercialização 

(REIFSCHINEIDER, 2000). 

Como qualquer outra hortícola está sujeita a interferência em seus cultivos 

pela ação de pragas, doenças e plantas daninhas. Essa interferência ocorre porque 

as plantas daninhas são hospedeiras de insetos, pragas, moléstias, nematóides,  

liberam substâncias alelopáticas no meio e competem pelos componentes de 

crescimento como nutrientes, luz, água e o espaço (PITELLI, 1985). No entanto, 

essa interferência não se estabelece durante todo o ciclo de desenvolvimento da 

cultura. Há períodos em que a convivência com a comunidade infestante acarreta 

perdas significativas de produtividade das plantas cultivadas e outros períodos em 

que não há interferência na produção. 

O manejo de plantas daninhas deve ser baseado na utilização de medidas ou 

estratégias de controle que irão afetar o ciclo da comunidade infestante nesses 

ambientes (GOMES; CHRISTOFFOLETI, 2008), propiciando à cultura melhores 

condições ao crescimento e desenvolvimento e, ao mesmo tempo, desfavoráveis à 

germinação, emergência e crescimento das plantas infestantes.  

Para um manejo adequado das plantas daninhas é imprescindível à 

realização de estudos que abranjam a determinação dos índices fitossociológicos 

que auxiliam na indicação das espécies mais importantes para os diferentes 

períodos de crescimento da comunidade infestante e de estudos para a 

determinação dos períodos em que há expressiva interferência das plantas daninhas 

na produtividade das culturas. A análise conjunta dos resultados e a repetição 

programada desses estudos podem fornecer subsídios para um diagnóstico, no 
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intuito de identificar e quantificar a comunidade infestante e, por conseqüência, uma 

escolha das melhores épocas e estratégias de manejo das plantas daninhas para 

cada agroecossistema (CARVALHO, 2007). 

Os estudos dos índices fitossociológicos nos agroecossistemas têm como 

base principalmente, a determinação das espécies de plantas daninhas mais 

importantes que ocorrem nas áreas de produção agrícola, levando em consideração 

a densidade relativa, freqüência relativa, dominância relativa e importância relativa 

das plantas daninhas. Estes estudos são necessários e prévios para o entendimento 

dos períodos de interferência das plantas daninhas nas culturas. Todavia, avaliações 

dos índices fitossociológicos em comunidades infestantes são recentes e ainda não 

há volume de informação suficiente para indicações da relação entre a densidade, 

dominância ou importância relativa de uma ou mais populações e a intensidade de 

interferência da comunidade infestante em determinada cultura (PITELLI, 2000).  

Por sua vez, os estudos de interferência têm como base, principalmente, a 

determinação dos períodos na qual a produção das culturas é mais afetada pela 

competição imposta pelas plantas daninhas (PITELLI, 2000).  

Os períodos de interferência foram definidos por Pitelli e Durigan (1984), que 

estabeleceram três períodos: período anterior à interferência (PAI), período total de 

prevenção da interferência (PTPI) e período crítico de prevenção da interferência 

(PCPI). De modo que o PCPI é a fase em que as práticas culturais devem ser 

adotadas, para que a cultura expresse o seu potencial produtivo com menor custo 

para o produtor. O conhecimento do período crítico de interferência das plantas 

daninhas também possibilita estabelecer o número de capinas a serem realizadas 

ou planejar a aplicação de herbicidas em pré e/ou pós-emergência (FREITAS et al., 

2004). 

Nesta perspectiva, estudos desta natureza foram realizados em diferentes 

hortaliças como quiabo, beterraba, cenoura, batata e berinjela (BACHEGA et al., 

2013; CARVALHO et al., 2008a; COELHO; BIANCO; CARVALHO, 2009; 

AHMADVAND; MONDANI; GOLZARDI, 2009; MARQUES, 2015). No entanto, 

poucas são as informações existentes sobre os períodos de interferência das 

plantas daninhas sobre a cultura do pimentão no Brasil. 
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Um dos principais fatores que limitam o crescimento e a produção das 

culturas agrícolas é a competição por nutrientes (PITELLI, 1985). Ross e Lembi 

(2009) enfatizaram que a comunidade infestante leva vantagem nessa competição, 

por apresentar características peculiares relacionadas ao tempo de emergência, 

forma de crescimento e densidade.  

Os estudos que avaliam as curvas de acúmulo de nutrientes para as diversas 

cultivares de hortaliças servem como parâmetro para a recomendação de adubação 

com indicação da demanda em cada etapa do desenvolvimento da planta (PÔRTO 

et al., 2007). Quando se estuda as curvas de acúmulo da cultura com e sem 

competição com as plantas daninhas é possível definir o nível de interferência que 

estas causam à cultura do pimentão para um determinado fator, ou seja, é possível 

determinar a quantidade de nutrientes que a cultura deixa de acumular devido à 

presença das plantas daninhas. Neste enfoque, pesquisa que avaliaram a 

competição por nutrientes entre as plantas daninhas e as culturas agrícolas já foram 

realizados em quiabo (BACHEGA, 2011), milho (CARVALHO; BIANCO; BIANCO, 

2014) feijoeiro (CURY et al., 2013) e berinjela (MARQUES, 2015), entre outros. No 

entanto, não foi encontrado nenhum trabalho desta natureza para a cultura do 

pimentão.  

Desta forma, objetivou-se com esta pesquisa identificar as principais plantas 

daninhas; associá-las aos períodos de interferência de plantas daninhas e a cultura 

do pimentão, além de determinar as curvas de acúmulo dos macronutrientes com e 

sem competição com as plantas daninhas no cultivo do pimentão  ‘Dahra’. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2. 1 Cultura do pimentão 

 

O pimentão é tipicamente de origem americana e ocorre de forma silvestre, 

desde o Sul dos Estados Unidos até o Norte do Chile, sendo os frutos de coloração 

verde e vermelha, os mais aceitos pelos consumidores.  O centro primário de 

diversidade de C. annuum var. annuum (a forma domesticada mais variável e 

largamente cultivada, a qual pertence o pimentão) inclui México e América Central; 

centros secundários existem no sudeste e centro da Europa, África, Ásia e partes da 

América Latina (FILGUEIRA, 2008).  

Foi substancial a contribuição histórica brasileira na dispersão destas plantas 

pelo mundo, eficientemente feita pelos portugueses e pelos povos que eram 

transportados em suas embarcações. As rotas de navegação no período de 1492-

1600 permitiram que as espécies picantes e doces de pimentas viajassem o mundo 

(REIFSCHNEIDER, 2000). 

O pimentão é um subarbusto ramificado pertencente à família Solanaceae e 

ao gênero Capsicum, com ciclo anual ou bienal; caule lenhoso com ramos eretos, 

angulosos e pubescentes; folhas simples, inteiras, oval acuminadas, glabras, de 

coloração verde escura e de tamanho variado, podendo ultrapassar 1 m de altura. O 

fruto tipo baga, apresenta forma, tamanho e cor variáveis, geralmente pendentes, 

com polpa firme e as sementes cor de palha (FREE, 1993).  

 O pimentão é uma planta de verão, atualmente produzido também no 

inverno. O desenvolvimento da planta de pimentão, assim como o florescimento e a 

frutificação, é influenciado pela temperatura. As cultivares são de origem tropical e 

não toleram frios, preferindo as temperaturas mais altas. Assim, em regiões de clima 

temperado, o cultivo em condições de campo é feito na época em que não há riscos 

de ocorrência de geadas (MARTINEZ, 1994; RYLSKI et al., 1994).  

A maior taxa de velocidade e de germinação é obtida entre 25 e 30 oC. A 

emergência das plântulas também é beneficiada em temperaturas elevadas. A faixa 

de temperatura ideal para o florescimento fica entre 21 e 27 oC. Em temperaturas 

abaixo de 15 oC ocorre queda de flores. Tanto o pegamento de fruto quanto o seu 
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crescimento, são favorecidos por temperaturas amenas (19 a 21oC). O mesmo não 

se observa em temperaturas acima de 35 oC. Temperaturas altas acompanhadas de 

umidade relativa do ar baixa, também provocam queda de flores e de frutos recém-

formados. Há maior tolerância até 40 oC quando a umidade relativa do ar é elevada. 

Durante a floração e desenvolvimento dos frutos, é fundamental que a umidade 

relativa do ar oscile entre 50-70%. O pimentão é uma espécie exigente em 

luminosidade durante todo o seu ciclo vegetativo, e a falta de luz provoca o 

estiolamento da planta, alongando os entrenós e tornando os galhos frágeis 

(REIFSCHNEIDER, 2000). 

Os maiores produtores mundiais do pimentão são a China, o México e a 

Turquia (FAO, 2014). No Brasil, de acordo com o último censo agropecuário, a área 

cultivada com pimentão se concentra nos Estados de São Paulo, Minas Gerais, 

Paraná e o Distrito Federal, este último destaca-se como o principal pólo de 

produção de pimentão em cultivo protegido no país (PEREIRA et al., 2011). De 

acordo com dados da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER-

DF, 2015) são cultivados nessa região aproximadamente 130,69 ha de pimentão no 

sistema convencional, com produtividade média de 38,84 t. ha-1, enquanto em cultivo 

protegido estima-se que sejam cultivados aproximadamente 32,7ha, com 

produtividade média de 186,3 t. ha-1 (OLIVEIRA, 2009).  

Há registros de que as primeiras cultivares de pimentão que chegaram no 

Brasil é de origem espanhola, do grupo "Casca Dura", de frutos cônicos, e foram 

introduzidas inicialmente em Mogi das Cruzes e Suzano, no Estado de São Paulo. 

As primeiras cultivares brasileiras de pimentão surgiu a partir de seleções feitas em 

populações destes materiais de origem espanhola. Até a última década de sessenta, 

as principais cultivares plantadas eram aquelas selecionadas por agricultores, que 

levavam em consideração a vigor da planta, frutos graúdos e de formato cônico, com 

polpa espessa e firme. Normalmente recebiam o nome do produtor - cv. Ikeda - ou 

do local onde eram cultivadas - cv. Avelar, no Estado do Rio de Janeiro, e cv. São 

Carlos, no Estado de São Paulo (RIBEIRO; CRUZ, 2002). 

O pimentão doce tem sido foco de programas de melhoramento há várias 

décadas no Brasil. A Embrapa Hortaliças, no setor público, a Sakata e a Horticeres, 

no setor privado, são hoje condutores de substanciais programas de melhoramento 
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genético de pimentão no país (RIBEIRO; CRUZ, 2002). Atualmente existe uma 

grande variedade de pimentões disponíveis para os produtores e consumidores de 

todas as regiões do país, com variações quanto ao formato e tamanho dos frutos e, 

principalmente, de cores. O pimentão verde continua sendo o mais importante em 

volume comercializado. O cultivar Dahra é um material novo que está sendo cada 

vez mais bem sucedido, na região de São Paulo assim como também em outras 

regiões produtoras de pimentão verde no Brasil, devido à sua excelente 

conservação pós-colheita e comercialização (REIFSCHINEIDER, 2000). 

Como qualquer outra cultura agrícola, o pimentão está sujeito a efeitos de 

fatores bióticos e abióticos, que influenciam sua produção. Um dos principais fatores 

bióticos que interferem negativamente na produtividade é a presença de plantas 

daninhas. A cultura do pimentão é extremamente vulnerável à interferência das 

plantas daninhas, pois apresenta crescimento inicial lento em relação às plantas 

infestantes e baixo índice de área foliar (COELHO et al., 2013).  

  

2. 2 Interferência das plantas daninhas nas culturas agrícolas 

 

As plantas daninhas são espécies que crescem espontaneamente em todos 

os solos agrícolas e em outras áreas de interesse do homem, que se comportem 

como indesejáveis (LORENZI, 2008). Estas espécies apresentam características 

pioneiras ou ruderais, ocupam local onde, por qualquer motivo, a cobertura natural 

foi extinta e o solo tornou-se total ou parcialmente exposto (PITELLI, 1985). 

Com o desenvolvimento da sociedade humana, as áreas agrícolas foram 

expandidas geograficamente, houve evolução das plantas pioneiras e o 

aparecimento de novas espécies. Assim, as comunidades infestantes foram se 

tornando cada vez mais densas, diversificadas e especializadas na ocupação dos 

agroecossistemas, passando a interferir profundamente nas atividades agrícolas 

(PITELLI; PITELLI, 2004). A persistência das plantas daninhas nos 

agroecossistemas é devido à habilidade de produzir inúmeras sementes, capazes de 

se dispersarem com alta viabilidade e longevidade ou produção de estruturas 

vegetais (ROSS; LEMBI, 2009). 
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O prejuízo nas culturas agrícolas se dá pela interferência, que consiste num 

conjunto de ações que recebe uma determinada cultura ou atividade do homem, em 

decorrência da presença das plantas daninhas num determinado ambiente (PITELLI, 

1985). Estas interferências podem ser causadas por efeitos diretos como a 

competição por recursos passíveis do meio (água, luz e nutrientes). Quando o 

suprimento destes recursos é escasso ocorre prejuízo mútuo ao crescimento das 

plantas (SOBKOWICZ; TENDZIAGOLSKA, 2005; CHIKOYE; EKELEME; LUM, 

2014). Também pode afetar diretamente através de efeitos alelopáticos causada 

pela liberação de certas substâncias no meio interferindo no desenvolvimento das 

plantas vizinhas (PITELLI, 1985; BARBOSA et al., 2009; LIU et al., 2014). As plantas 

daninhas também provocam interferências indiretas assumindo grande importância 

quando atuam como hospedeiras alternativas de pragas, moléstias, nematóides e 

plantas parasitas, podem prejudicar certas práticas culturais e a colheita e inclusive 

a própria vida do homem do campo sejam diretamente por intoxicação alimentar, 

alergias e outras formas (PITELLI,1985). 

As evidências sugerem que a competição seja o componente mais importante 

da interferência (WILSON, 1988). A competição é importante tanto em comunidades 

naturais de plantas como em agroecossistemas. A composição botânica de qualquer 

vegetação é fundamentalmente determinada pelo resultado da competição. Na 

agricultura, a competição com as plantas daninhas reduz o crescimento, a massa 

vegetal e o rendimento das culturas (WILSON, 1988). O impacto das plantas 

vizinhas é considerado competição se houver redução no montante de recursos 

disponíveis para a planta alvo. Segundo as teorias de Grime (1979) e Tilman (1984), 

a definição de competição leva em consideração o grau em que as plantas afetam a 

abundância de um recurso e como outras plantas respondem à troca desta 

abundância. Além do mais, estes autores aprofundam no tema concluindo que a 

habilidade competitiva de uma espécie está relacionada à utilização eficiente dos 

recursos do meio no qual esta planta se encontra. 

Em áreas de olericultura, o problema da interferência das plantas daninhas é 

muito acentuado, devido às áreas de cultivo passar por exploração intensiva do solo, 

com alta freqüência de mobilização do mesmo, elevadas taxas de fertilização, 

pequena restrição hídrica (PITELLI & DURIGAN, 1984), desuniformidade de 
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ocupação da área (PITELLI, 1987a) e grande estoque de sementes no solo (OGG & 

DAWSON, 1984; SODRÉ FILHO, 2003). Devido a esses fatores, em geral, essas 

áreas são adequadas ao desenvolvimento de populações de plantas daninhas 

ruderais (PITELLI, 1987a). 

Vários pesquisadores relatam altas perdas em produtividade das hortaliças 

devido à interferência das plantas daninhas. Essas perdas na produtividade foram 

da ordem de 70% em beterraba (CARVALHO et al., 2008a); 94% em cenoura 

(COELHO; BIANCO; CARVALHO, 2009); 94,5% em cebola (SOARES; GRAVENA; 

PITELLI, 2004), 95% em quiabo (BACHEGA et al., 2013) e 96 % em berinjela sem 

tutoramento e desbrote (MARQUES, 2015). 

Neste contexto, o grau de interferência depende da cultura, condições 

ambientais, época e duração do período de convivência e das manifestações de 

fatores ligados à comunidade infestante (composição específica, densidade e 

distribuição) (PITELLI, 1985). Daí a necessidade de se identificar as principais 

espécies nos agroecossistemas (CARVALHO, 2007). 

 

2. 3 Fitossociologia das plantas daninhas 

 

Os estudos fitossociológicos são utilizados para o levantamento de espécies 

de plantas com o objetivo de entender os padrões de estruturação ao nível das 

comunidades vegetais (GIEHL; BUDKE, 2011). Nestes estudos, os trabalhos de 

Mueller-Dombois e Ellenberg (1974) são frequentemente referenciados pelo aporte 

oferecido para o entendimento e a elaboração de trabalhos fitossociológicos. 

A fitossociologia é também utilizada para caracterizar a comunidade 

infestante em agroecossistemas. Torna-se assim, uma ferramenta útil na 

sistematização de dados, bem como na interpretação de resultados, diagnósticos de 

problemas e tomada de decisões de controle da flora infestante. Esta ferramenta, 

além de permitir a identificação e quantificação das plantas daninhas mais 

importantes, compara as populações destas num determinado momento e espaço, 

assim como também descreve a sua evolução (PITELLI, 2000). Portanto, uma 

correta identificação das espécies assume grande importância para estudos 

fitossociológicos e agronômicos, permitindo a utilização de estratégias de manejo 
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específicas para cada espécie presente na área, principalmente as relacionadas ao 

emprego do controle químico. 

Essa dinâmica da comunidade infestante pode ser entendida integralmente 

por meio da determinação de índices como densidade, densidade relativa, 

frequência, freqüência relativa, abundância, abundância relativa, índice de valor de 

importância e importância relativa (PITELLI, 2000; CARVALHO et al., 2008b).  

Nas hortaliças, estudos fitossociológicos foram realizados nas culturas da 

cebola no sistema de transplantio (SOARES; GRAVENA; PITELLI, 2004), tomate 

para processamento (NASCENTE; PEREIRA; MEDEIROS, 2004), milho verde nos 

sistemas orgânicos e convencional (VAZ DE MELO et al., 2007), beterraba em 

sistema de transplantio e semeadura direta (CARVALHO et al., 2008a), cenoura 

(COELHO; BIANCO; CARVALHO, 2009), quiabo (BACHEGA et al., 2013; SANTOS 

et al., 2010), alface sob diferentes tipos de cobertura (FERREIRA et al., 2013a), 

pimentão sob sistema de plantio direto e convencional (CUNHA et al., 2015) e, na 

berinjela (MARQUES, 2015). 

Diversas espécies de plantas daninhas foram descritas em trabalhos de 

fitossociologia para diferentes culturas em decorrência da sua densidade e acúmulos 

de massa seca. Por exemplo, para a cultura da cebola no sistema de transplantio foi 

observado que as principais plantas daninhas foram Eragrostis pilosa (L.) P.Beauv. e 

Portulaca oleracea L., com maiores densidades; Galinsoga parviflora Cav. e 

Lycopersicon esculentum L. com destaque para o acúmulo de matéria seca 

(SOARES; GRAVENA; PITELLI, 2004). Na cultura do tomate para processamento 

foram observados que as principais plantas daninhas foram Bidens pilosa L. e 

Brachiaria plantaginea (Link) Hitchc, com maiores densidades e acúmulo de matéria 

seca, Nycandra physaloides (L.) Gaertn.e Oxalis latifolia Kunth com maior acúmulo 

de matéria seca (NASCENTE; PEREIRA; MEDEIROS, 2004).  

Em milho verde nos sistemas orgânicos e convencional observou-se destaque 

para as plantas daninhas Artemisia verlotiorum Lamotte, Jaegeria hirta  (Lag.) Less., 

com maior densidade, B. pilosa e Cyperus rotundus L. com destaque para 

densidade e acúmulo de matéria seca (VAZ DE MELO et al., 2007).  

Na beterraba no sistema de transplantio e semeadura direta as principais 

plantas daninhas foram Coronopus didymus L., G. parviflora, com maior densidade, 
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Amaranthus viridis L., N. physaloides e Solanum americanum Mill., com destaque 

para o acúmulo de matéria seca (CARVALHO et al., 2008a). Para cenoura as 

principais plantas daninhas foram Eleusine indica (L.) Gaertn., Digitaria nuda 

Schumach., com destaque para densidade e, Ageratum conyzoides L. para acúmulo 

de matéria seca (COELHO; BIANCO; CARVALHO, 2009).  

No cultivo de quiabo (BACHEGA et al., 2013) e berinjela (MARQUES, 2015) 

as principais plantas daninhas foram E. indica, P. oleracea, com maior densidade e 

N. physaloides com destaque para acúmulo de matéria seca. No cultivo de alface, 

sob diferentes tipos de cobertura, a planta daninha de maior destaque foi Commelina 

benghalensis L. em função da densidade (FERREIRA et al., 2013a).  

No plantio convencional de pimentão na região de Mossoró destacam-se as 

espécies C. rotundus e Triantema portulacastrum L. e no plantio direto as espécies 

Phyllantus tenellus Roxb. e C. benghalensis; todas em função das suas densidades 

e acúmulos de massa seca em ambos os sistemas produtivos (CUNHA et al., 2015). 

Freitas et al. (2009) relataram que o acúmulo de massa seca é influenciado 

pela densidade e pela capacidade competitiva da espécie, sendo um dos principais 

critérios na avaliação do crescimento de plantas, assim, indivíduos que produzem 

mais massa seca em menor intervalo de tempo tendem a ser mais competitivas 

pelos fatores de crescimento. Radosevich et al. (1997) descreveram que à medida 

que a densidade de plantas daninhas aumenta em determinada área, intensifica-se 

a competição inter e intraespecífica, de modo que as plantas daninhas com maior 

estatura e mais desenvolvidas tornam-se dominantes, ao passo que as menores são 

suprimidas ou morrem. 

Vários pesquisadores relatam os impactos negativos quando a densidade da 

comunidade ou de certa população de plantas daninhas é maior, trazendo limitação 

dos recursos às culturas agrícolas (GHANIZADEH; LORZADEH; ARYANNIA, 2014; 

WANDSCHEER; RIZZARDI; REICHERT, 2013; CHIKOYE; EKELEME; LUM, 2014; 

CARVALHO; ALVES; MARTINS, 2011). Da mesma forma, para o acúmulo de 

matéria seca (SCHOLTEN, PARREIRA, ALVES, (2011); SALGADO et al., 2007). 

Horta et al. (2004) reportaram que há correlação negativa entre o acúmulo de 

matéria seca das plantas daninhas e a produção comercial, quando a cultura 

conviveu na presença  de plantas daninhas. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Carl_Linnaeus
https://en.wikipedia.org/wiki/Gaertn.


11 
 

Apesar dos estudos confirmarem que altas densidades e acúmulo de massa 

seca das plantas daninhas comprometem o desenvolvimento das culturas agrícolas, 

é importante observar qual é o período de maior competição e qual é o estágio de 

desenvolvimento das plantas daninhas e da cultura agrícola, antes de executar 

práticas de manejo. Tais observações são importantes porque valores elevados de 

densidade de certas plantas daninhas em estágio inicial de desenvolvimento ou num 

estágio de desenvolvimento mais avançado da cultura podem não causar grandes 

prejuízos aos cultivos agrícolas. 

 

2. 4 Períodos de interferência nas culturas agrícolas 

 

Segundo o modelo esquematizado por Bleasdale (1960), alterado por Blanco 

(1972) e posteriormente adaptado por Pitelli (1985), o grau de interferência entre as 

plantas cultivadas e as plantas daninhas depende de diversos fatores e de suas 

interações. Estes são em decorrência à comunidade infestante (composição 

específica, densidade e distribuição) e à própria cultura (gênero, espécie ou cultivar, 

espaçamento na entrelinha e densidade de semeadura). Pitelli (1985) relata que um 

dos fatores mais importantes que afetam o grau de interferência entre as plantas 

daninhas e as culturas agrícolas é o período (época e duração de convivência 

mútua) em que elas, disputam os recursos limitados do meio com as plantas 

cultivadas e que estes, dependem também, das condições ambientais 

(climatológicas), edáficas e culturais nas quais os cultivos foram desenvolvidos. As 

variações destes fatores resultam em alterações nos valores dos períodos 

considerados críticos na convivência ou no controle das plantas daninhas na cultura, 

o que justifica a repetição deste tipo de pesquisa em cada micro-região produtora, 

considerando os aspectos de cultivar, solo, clima, topografia, espaçamento utilizado, 

banco de “sementes de plantas daninhas” do solo, época de semeadura, dentre 

outros (PITELLI, 1980).  

Portanto, os períodos de interferência das culturas agrícolas, identificam os 

períodos em que a cultura pode ou não sofrer prejuízos na sua produtividade devido 

à convivência com as plantas daninhas. Os períodos são estabelecidos pela 

combinação de dois estudos: o primeiro avalia o efeito da competição das plantas 
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daninhas e cultura, desde a emergência, por períodos de tempo definido e, depois 

de cada período a cultura é mantida livre das plantas daninhas no restante do ciclo; 

e o segundo estudo objetiva entender o efeito sobre a cultura, quando esta é 

mantida livre das plantas daninhas após a emergência por certo períodos e, depois 

de cada período as plantas daninhas crescem livremente (ZIMDAHL, 2004). 

Os períodos de interferência foram definidos por Pitelli e Durigan (1984) em: 

período anterior a interferência (PAI), período total de prevenção a interferência 

(PTPI) e período crítico de prevenção a interferência (PCPI). Estes períodos são 

demonstrados através de curvas de regressão que relacionam o rendimento da 

cultura em função dos tempos de remoção das plantas daninhas. Para a construção 

das curvas são necessários, no mínimo 4 pontos, porém 6 a 7 pontos são 

considerados ideais, sendo que variáveis como a densidade e a identificação das 

plantas daninhas são importantes na condução desse estudo (KNEZEVIC et al., 

2002). 

Quanto aos períodos, o PAI consiste no período em que a cultura, a partir da 

emergência ou plantio, pode conviver com a comunidade de plantas daninhas antes 

que a interferência se instale de maneira definitiva e reduza significativamente a 

produtividade da lavoura. Neste período, a mobilização dos recursos pela cultura e 

comunidade infestante é baixa e não suplanta a capacidade do meio em 

disponibilizá-los (PITELLI; DURIGAN, 1984). Teoricamente, o final do período 

anterior à interferência seria a época ideal para o primeiro controle da vegetação. 

PITELLI (1985) pondera que seu limite superior retrata a época em que a 

interferência compromete irreversivelmente a produção econômica da cultura; 

teoricamente seria a época ideal para o primeiro controle da infestação. Na prática 

este período não pode ser seguido, pois as plantas daninhas podem atingir um 

estádio que inviabiliza a utilização de práticas de controle, sejam elas mecânicas ou 

químicas. Após esse período, há redução da densidade e aumento da massa seca 

das plantas daninhas (RAIMONDI et al., 2014). 

O PTPI é o período, a partir da emergência ou do plantio, em que a cultura 

deve ser mantida livre da presença da comunidade infestante, para que sua 

produtividade, qualidade da produção ou outra característica, não sejam alteradas 

negativamente. As capinas ou o poder residual dos herbicidas deve abranger este 
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período para que a produção não seja afetada significativamente (PITELLI; 

DURIGAN, 1984). As plantas daninhas que emergem depois do PTPI acumularam 

biomassa que não chegarão a afetar a produção das culturas (STAGNARI; 

PISANTE, 2011). 

O PCPI é o período situado entre o PAI e o PTPI. Neste período deve ocorrer 

à aplicação das medidas de controle na comunidade infestante, para evitar que a 

interferência se instale de maneira definitiva, sob pena de redução da produtividade 

das culturas agrícolas acima de níveis econômicos aceitáveis e as plantas daninhas 

que vierem a emergir posteriormente não concorram mais com a cultura. Segundo 

Kavaliauskait e Bobinas (2006), o PCPI se refere ao estádio de crescimento das 

culturas agrícolas que são mais vulneráveis à competição imposta pelas plantas 

daninhas. No entanto, quando o PAI for maior que o PTPI, não há PCPI e um único 

controle em qualquer época no PAI será suficiente para prevenir as perdas 

excessivas de produtividade das culturas agrícolas (BACHEGA et al., 2013; SILVA; 

DURIGAN, 2009). 

O início e o fim do PCPI são determinados, utilizando uma abordagem 

funcional que depende do nível de perda tolerável. Estes níveis são facilmente 

encontrados através das curvas de regressão, de acordo com o risco econômico que 

o produtor está disposto a enfrentar. O nível aceitável de perdas varia de 2, 5 ou 

mesmo 10% de perdas, porém estes podem ser ajustados dependendo dos custos 

com o controle de plantas daninhas, custos de herbicidas e aplicações, antecipação 

dos ganhos financeiros e preço de mercado da cultura (KNEZEVIC et al., 2002). 

Swanton e Weise (1991) relatam que o período crítico de interferência das 

plantas daninhas aperfeiçoa o uso de herbicidas dentro de um determinado sistema 

de plantio e, ao mesmo tempo, proporciona um quadro lógico para a integração de 

medidas de controle alternativas às plantas daninhas. Em termos práticos, o 

conhecimento do período crítico de interferência reduz a necessidade de controle 

com herbicidas residuais de longo prazo, aperfeiçoa a dose de herbicidas pós-

emergentes e influencia no momento da semeadura da cultura de cobertura e dos 

tratos culturais mecanizados. Desta forma, a avaliação inicial deste prazo irá 

fornecer um guia para futuros estudos sobre métodos alternativos de controle de 

plantas daninhas e interferência das plantas daninhas e a cultura. 
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No PCPI a densidade e a massa seca da comunidade infestante provocam 

prejuízos significativos à produção agrícola. Geralmente há redução da densidade 

das plantas daninhas com o desenvolvimento das próprias infestantes e da cultura, 

aumentando a competição inter e intraespecífica, em que as plantas mais vigorosas 

ou que emergiram primeiro sobressaem em relação àquelas menos desenvolvidas 

ou recém-emergidas, causando a morte destas (RADOSEVICH et al., 1997). Assim, 

há acúmulo crescente de massa seca por planta e redução da densidade de plantas 

à medida que o ciclo da cultura avança. 

A extensão dos períodos de interferência depende da relação competitiva da 

cultura e das plantas daninhas. Por causa das diferenças específicas entre as 

espécies na morfologia, fisiologia e desenvolvimento, o PCPI pode ser exclusivo 

para cada cultura. De uma maneira geral, pode-se dizer que, quanto maior for o 

período de convivência múltipla cultura-comunidade infestante, maior será o grau de 

interferência. A composição específica da comunidade infestante é fator de 

fundamental importância na determinação do grau de interferência, pois as espécies 

integrantes desta comunidade variam bastante em relação aos seus hábitos de 

crescimento e exigências em recursos do meio (PITELLI, 1985).  

 No que se refere às plantas daninhas, pode-se esperar que o PCPI para uma 

dada cultura varie com a composição e a densidade da população de plantas 

daninhas, bem como o tempo de aparecimento em relação à cultura (KNEZEVIC et 

al., 2002). Estes pesquisadores relataram que um início tardio do PCPI e, 

consequentemente, um maior PAI, ocorre quando a competitividade das plantas 

daninhas e as perdas da cultura são menores por causa da emergência tardia da 

comunidade infestante. Por outro lado, um final precoce do PCPI e, 

consequentemente, um menor PTPI, ocorre quando há uma menor perda das 

culturas pela falta de emergência das plantas daninhas em temporadas tardias em 

algumas das unidades experimentais. 

No entanto, como relatado anteriormente, outros fatores também estão 

relacionados com os períodos de interferências, isto é, fatores relacionados à cultura 

como tipo de cultivar, práticas de manejo, as condições edafoclimáticas como 

temperatura, fertilidade do solo e disponibilidade de água, entre outros (PITELLI, 

1985; BIFFE et al., 2010). 
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Cury et al. (2013) relataram que a duração do ciclo e do hábito de 

crescimento do feijoeiro podem ter relação direta com a habilidade da cultivar em 

tolerar a competição imposta pelas plantas daninhas na fase inicial. Foi observado 

na cultura do feijoeiro, que o manejo da densidade de semeadura e espaçamento 

alterou o período anterior à interferência, (SCHOLTEN; PARREIRA; ALVES, 2011). 

Nos cultivos de batata, admitindo-se perdas de 10%, observou-se que o início do 

PCPI foi mais cedo e o final do PCPI foi mais tardio quando o plantio foi realizado 

com menor densidade e o contrário aconteceu com plantio mais adensado 

(AHMADVAND; MONDANI; GOLZARDI, 2009).  

No cultivo de beterraba em semeadura direta (CARVALHO et al., 2008a) e 

beterraba transplantada (CARVALHO et al., 2008b) foi observado que na primeira 

forma de cultivo o PCPI iniciou aos 14 DAE e terminou aos 36 DAE, enquanto que 

na beterraba transplantada não houve PCPI. Também foi observado por Marques 

(2015) que as plantas daninhas, E. indica, Nicandra physaloides e Portulaca 

oleraceae apresentaram maior potencial de interferência nos períodos de 6 a 102 

DAT no cultivo de berinjela ‘Nápoli’ quando conduzidas sem tutoramento e desbrota 

e 29 a 48 no cultivo com tutoramento e desbrota, reduzindo a produtividade, massa 

seca e acúmulo de nutrientes da berinjela ‘Nápoli’ em percentuais superiores a 50%. 

Em relação aos períodos de interferência na cultura do pimentão cultivado sob 

diferentes sistemas de plantio foi observada uma menor quantidade de plantas 

daninhas quando o pimentão foi plantado em sistema de plantio direto em relação ao 

plantio convencional (CUNHA et al., 2015). A época do plantio também pode alterar 

as durações dos períodos de interferência das plantas daninhas. Tal fato foi 

constatado por Nepomuceno (2007) na cultura de amendoim quando a semeadura 

foi retardada o que propiciou um aumento no período crítico de controle.   

Nos últimos anos várias pesquisas têm sido desenvolvidas com o objetivo de 

determinar os períodos de interferência de plantas daninhas em algumas culturas 

agrícolas, principalmente aquelas de maior expressão econômica. Alguns estudos 

foram para olerícolas, em resposta da demanda dos produtores, os quais podem ser 

observados na Tabela 1. 
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Tabela 1. Período Anterior à Interferência (PAI), Período Total de Prevenção à 
Interferência (PTPI) e Período Crítico de Prevenção à Interferência (PCPI) em 
algumas espécies de hortaliças. 

 
    Culturas PAI 

(Dias) 

PTPI 

(Dias) 

PCPI 

(Dias) 

Autores 

Mandioquinha  8 120 112 Freitas et al., 2004 

Tomate 33 76 43 Nascente; Pereira; Medeiros, 

2004 

Beterraba 14 36 22 Carvalho et al., 2008ab 

Batata 20 21 1 Costa et al., 2008 

Cenoura 31 22  Coelho; Bianco; Carvalho, 2009 

Melancia 9 13 4 Maciel et al., 2008 

Quiabo 25 100 75 Bachega et al., 2013; Santos et 

al., 2010 

Berinjela 6 102 96 Marques, 2015 

Pimentão plantio direto 19 95 76 Cunha et al., 2015 

Pimentão Plantio 

convencional 

11 100 89 Cunha et al., 2015 

 

Assim, o estudo sobre períodos de interferência auxília na escolha das 

práticas de manejo mais adequadas para uma determinada cultura em convivência 

com a comunidade infestante, bem como permite avaliar as práticas de manejo que 

foram adotadas (PITELLI, 1985).  

 

2. 5 Acúmulos de nutrientes. 

 

Os nutrientes são importantes para as plantas porque fazem parte da 

estrutura e dos seus metabólitos, principalmente os macronutrientes que são 

exigidos em maiores quantidades como nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), 

cálcio (Ca), magnésio (Mg) e enxofre (S). A indisponibilidade dos macronutrientes 

limita o crescimento da planta (SOUZA et al., 2012), provocando deficiência 

nutricional e reduções nos parâmetros vegetativos da parte aérea e das raízes, 

culminando em alterações morfológicas (PRADO; ROMUALDO; ROSANE, 2007; 

PUGA et al., 2010). O acúmulo de nutrientes nas plantas reflete a exigência 

nutricional, que representa as quantidades de macro e micronutrientes que as 
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plantas retiram do solo ao longo do cultivo, para atender todas as fases de 

desenvolvimento, expressando em colheitas adequadas (PRADO, 2008). 

No cultivo de hortaliças, a utilização de curvas de acúmulo de nutrientes para 

as diversas cultivares é um parâmetro para a recomendação de adubação, com 

indicação da demanda em cada etapa do desenvolvimento da planta (PÔRTO et al., 

2007). Estas informações podem servir como subsídio para estimar a quantidade 

dos nutrientes a ser fornecida às plantas por meio da adubação (LAVIOLA; DIAS, 

2008). 

De acordo com Filgueiras (2008) as culturas oleráceas ou hortaliças são 

altamente exigentes em potássio, sendo este o primeiro macronutriente em ordem 

de extração seguido do nitrogênio. Pesquisas de Bachega (2011) e Pôrto et al. 

(2007) também corroboram este resultado, uma vez que tanto na cultura do quiabo 

como na cultura da cebola estes nutrientes apresentaram comportamento similar, 

sendo os mais requeridos por estas culturas. Já o nutriente menos acumulado foi o 

enxofre (FILGUEIRAS, 2008; BACHEGA, 2011). 

Um aspecto relevante na dinâmica dos nutrientes no agroecossistema 

consiste no fato de que as plantas daninhas também interferem no acúmulo de 

nutrientes das culturas agrícolas. Em condições de competição com a cultura, as 

plantas daninhas podem exaurir um recurso já insuficiente ou criar deficiência onde 

existia quantidade suficiente do recurso para um único indivíduo. Assim, qualquer 

planta daninha que se estabeleça na cultura vai usar parte dos fatores de produção, 

quando limitados no meio, podendo reduzir a produtividade desta (RADOSEVICH et 

al., 2007). Algumas espécies daninhas como: S. americanum, Rottboelia exaltata 

L.f., Merremia aegyptia (L.) Urban , Ipomoea quamoclit L., acumulam principalmente 

nitrogênio e potássio e competem com as culturas agrícolas (BIANCO; CARVALHO; 

BIANCO, 2010; BIANCO; BARBOSA JUNIOR; PITELLI, 2004; MARTINS et al., 

2010; CARVALHO; BIANCO; PITELLI, 2009). 

A comunidade infestante leva vantagem nessa competição, reduzindo assim a 

produção da cultura por apresentar características peculiares relacionadas ao tempo 

de emergência, forma de crescimento e densidade das plantas daninhas (ROSS; 

LEMBI, 2009). Exemplificando tal situação, no cultivo do feijoeiro o conteúdo relativo 

de nitrogênio, fósforo e potássio foram reduzidos nos componentes vegetativos 
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devido à competição com plantas daninhas. O grau de interferência variou com os 

cultivares de feijão e com as diferentes espécies infestantes (CURY et al., 2013). 

Nesta cultura, quando em convivência, o acúmulo relativo de nitrogênio, fósforo e 

potássio no caule da cultura foram superiores aos dos seus demais órgãos vegetais 

e o órgão mais afetado foram as folhas. O pesquisador explica ainda que a maior 

alocação de nutrientes para o caule ocorreu pela tentativa do feijoeiro em sobrepor 

seu dossel ao da planta daninha, obtendo maior altura e vantagem na competição 

por luz. 

Para a cultura do quiabo, as plantas daninhas reduziram em até 4 vezes o 

acúmulo de matéria seca, 3 vezes o acúmulo de nitrogênio, 2 vezes o acúmulo de 

potássio, 3 vezes o acúmulo de fósforo, 2,5 vezes o acúmulo de cálcio, 2 vezes 

acúmulo de magnésio e 3 vezes o acúmulo de enxofre (BACHEGA, 2011). Em 

milho, plantas de Ipomea hederifolia L., acarretaram reduções no crescimento e no 

acúmulo de macronutrientes, refletindo negativamente na produtividade da cultura. 

Isto ocorreu porque o máximo acúmulo diário dos nutrientes das plantas daninhas 

coincidiu com o período inicial de frutificação da planta cultivada (CARVALHO; 

BIANCO; BIANCO, 2014). Em berinjela foi também observado uma redução 

expressiva dos nutrientes na cultura quando foram submetidas a períodos 

crescentes de convivência com a comunidade infestante (MARQUES, 2015).  

Desta forma, o incremento no fornecimento de nutrientes, sem manejo 

adequado das plantas daninhas, pode favorecê-las em detrimento à cultura. Em 

pesquisa de Procópio et al. (2005), observou-se resposta positiva à adição de 

fósforo, quanto ao acúmulo de matéria seca total para as plantas daninhas 

Euphorbia heterophylla L., B. pilosa e Desmodium tortuosum (Sw.) DC. Dentre estas 

espécies, D. tortuosum foi a espécie que melhor respondeu a esse aumento, 

apresentando maior teor de fósforo em seus tecidos, em decorrência da absorção de 

fósforo pelas raízes, na utilização do fósforo absorvido, no uso eficiente do fósforo 

disponível e na percentagem de recuperação do fósforo aplicado.  

Santos et al. (1998) relataram que alta competitividade das plantas daninhas 

pelos nutrientes pode estar relacionada ao sistema radicular mais desenvolvido e 

competitivo que apresenta vantagem na captura dos elementos, principalmente 

fósforo, que é considerado nutriente de baixa mobilidade no solo.  
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Assim, a correta adubação e o manejo de plantas daninhas são fundamentais 

na atenuação da competição por nutrientes.  Um manejo inadequado dos nutrientes 

em campo, com a adição de subdoses, pode favorecer o desenvolvimento de 

espécies que utilizam mais eficientemente o recurso. Assim os fertilizantes podem 

ser utilizados para alterar as relações, de modo a favorecer as espécies cultivadas, 

desde que as espécies competidoras apresentem respostas diferenciadas a 

aplicação de nutrientes (AMSTRONG et al. 1993). 

De ponto de vista agronômico, segundo Silva et al. (2008) e Magalhães 

(1979) as análises de crescimento e acúmulos de nutrientes são úteis para o estudo 

do comportamento vegetal sob diferentes condições ambientais, a fim de avaliar as 

diferentes respostas da cultura frente a determinados efeitos exteriores como são os 

efeitos da competição com as plantas daninhas. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3. 1 Instalação e condução dos ensaios 

 

3.1.1 Local e clima 

 

Dois experimentos foram conduzidos um no ano de 2014/2015 durante os 

meses de outubro a março e outro em 2015/2016 durante os meses de setembro a 

fevereiro no município de Jaboticabal-SP, na área experimental do setor de 

Horticultura e Plantas Aromáticas da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 

(FCAV) – Universidade Estadual Paulista (UNESP), com coordenadas geográficas 

de Latitude 21º5’22’’ S, Longitude 48º18’58’’ W Gr. e altitude de 575 m. 

O clima da região é do tipo Cwa, segundo Köppen adaptado para o Brasil 

(CLAYTON et al., 2014) com chuvas de verão e inverno relativamente seco. Os 

valores médios das temperaturas, precipitações e insolação por mês, no período de 

condução dos experimentos estão representados na Tabela 2.  

 
Tabela 2. Condições climáticas durante a execução dos experimentos nos anos 
agrícolas  2014/2015 e 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
 

 2014/2015 

Período Tmax (ºC) Tmin (ºC) T média (ºC) Precipitação (mm) Insolação (H) 

Outubro 34,2 18,4 25,6 46,8 271,5 

Novembro 31,1 19,8 24,4 180,9 182,2 

Dezembro 31.0 20,1 24,6 150,3 195,8 

Janeiro 33,9 21,1 26,5 101,5 270,2 

Fevereiro 30,9 20 24,3 283,7 185 

Março 29,1 19,8 23,3 183,3 148,3 

Total 159,2 119,2 148,7 946,5 1253 

 2015/2016 

Setembro 34,1 19,9 25,8 249,7 231,6 

Outubro 31,1 20,3 24,8 255,8 189,2 

Novembro 31.0 20,9 24,8 372,3 155,8 

Dezembro 29,9 20,6 24,4 449,4 163,5 

Janeiro 31,9 21,1 25,2 201,2 180,3 

Fevereiro 31,4 20,2 24,6 132,9 209 

Total 158,4 123 149,6 1661,3 1129,4 

Fonte: Estação Agroclimatológica – FCAV/UNESP/ Jaboticabal (2016). 
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3.1. 2 Solo, adubação e plantio 

 

O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho 

Eutroférico típico de textura argilosa, A moderado, caulinítico-oxídico (ANDRIOLI; 

CENTURION, 1999). Para ambos os experimentos, o solo foi preparado utilizando 

grade pesada e niveladora. Em seguida a área foi sulcada com sulcador regulado 

para 1 m entre linhas.  

Nos dois experimentos, a calagem foi realizada em área total, com calcário de 

PRNT = 95%, CaO = 34% e MgO = 17%, com aplicação de 150 g m-2. Para o ano 

2014/2015, a adubação mineral de plantio foi efetuada 15 dias antes do transplantio 

das mudas, de forma manual na linha do plantio com posterior incorporação, 

utilizando-se 10 g.m1 de uréia; 200 g,m1 de superfosfato simples e 22 g.m1 de cloreto 

de potássio e a adubação de cobertura foi realizada a cada 15 dias com 12 g.m-1 de 

uréia + 7,3 g.m-1 de cloreto de potássio. Para o ano de 2015/2016 a adubação de 

plantio utilizada foi, 34 g.m-1 da fórmula 20-0-20 e  para as adubações de cobertura 

foram utilizados 4,8 g.m-1 de sulfato de amônia + 2,5 g.m-1 de cloreto de potássio. 

 A adubação de plantio e de cobertura utilizada para os dois anos, bem como 

a correção de solo foram realizadas de acordo com as recomendações de Trani et 

al. (1998) com base nos resultados da análise de solo, Tabela 3. 

 
Tabela 3. Características químicas do solo da área experimental referentes aos anos 
de 2014/2015 e 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
 

2014/2015 

pH MO Presina K Ca Mg H+Al CTC SB V 

CaCl2 g dm-3 mg dm-3 ------------------------mmolc dm-3------------------------ % 

5,6 26 83 2,6 28 10 22 63 42 65 

2015/2016 

pH MO Presina K Ca Mg H+Al CTC SB V 

CaCl2 g dm-3 mg dm-3 -----------------------mmolc dm-3------------------------- % 

5,3 17 79 4,6 26 12 28 70,6 42,6 60 

 

Durante a condução dos experimentos foram realizadas as práticas culturais 

inerentes à cultura do pimentão. A aplicação de defensivos agrícolas para controle 
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fitossanitário foi preventiva com produtos registrados para a cultura, respeitando-se 

o período de carência. Foram usados os ingredientes ativos imidacloprido e 

azadiractina, para o controle da mosca-branca (Bemisia argentifolli); imidacloprido, 

para o controle de tripes (Thrips palmi); tiametoxam e imidacloprido, para o controle 

de pulgão verde (Myzus persicae); abamectina, para o controle de ácaro rajado 

(Tetranychus urticae); e mancozebe, para o controle de cercosporiose (Cercospora 

melongenae). Sempre que necessário, foi realizado molhamento por aspersão.  

 

3. 2 Tratamentos e delineamento experimental 

 

As mudas foram adquiridas em bandejas, de produtor especializado e 

transplantadas com quatro folhas no dia 11 de outubro para o ano 2014/2015 e 4 de 

setembro para o ano de 2015/2016. Nos dois experimentos, as plantas foram 

tutoradas com fitilhos de polietileno em zig-zag duplo e foram sustentadas por 

estacas de bambu de 1,5 m de altura. 

Os tratamentos experimentais foram divididos em dois grupos: no primeiro, 

denominado de “mantido no mato”, a cultura permaneceu em convivência com as 

plantas daninhas desde o transplantio até os 154 dias (0-14, 0-28, 0-42, 0-56, 0-70, 

0-84, 0-98, 0-112, 0-126, 0-140 e 0-154) (Tabela 4).  

Após estes períodos as parcelas foram mantidas no limpo por meio de 

capinas manuais. No segundo, denominado de “mantido no limpo”, a cultura 

permaneceu livre da convivência das plantas daninhas, através das capinas 

manuais, desde o transplantio até o final dos mesmos períodos descritos 

anteriormente. As plantas daninhas que emergiram após o término desses períodos 

de controle não foram controladas. Assim, os tratamentos experimentais foram 

constituídos de 11 períodos crescentes de convivência e de 11 períodos crescentes 

de controle das plantas daninhas desde o transplantío do pimentão na área 

experimental, totalizando 22 tratamentos. A distribuição das parcelas e tratamentos 

obedeceu ao delineamento experimental em blocos casualizados com três 

repetições. 
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Tabela 4. Períodos de convivência ou de controle das plantas daninhas que 
constituíram os tratamentos experimentais nos anos 2014/2015 e 2015/2016. 
Jaboticabal, SP. 
 

 Períodos de convivência Períodos de controle 

Tratamentos Dias após o transplantío 

1 Até 14 Após 14 

2 Até 28 Após 28 

3 Até 42 Após 42 

4 Até 56 Após 56 

5 Até 70 Após 70 

6 Até 84 Após 84 

7 Até 98 Após 98 

8 Até 112 Após 112 

9 Até 126 Após 126 

10 Até 140 Após 140 

11 Até 154 Após 154 

 

As mudas foram transplantadas no espaçamento 1,00 X 0,50 metros. As 

parcelas experimentais foram compostas por três linhas de cultivo (seis plantas por 

linha) com três metros de comprimento e três metros de largura totalizando 9 m2. A 

área útil de cada parcela foi 2 m2, constituída pela linha central (quatro plantas). As 

bordaduras foram compostas pelas linhas laterais e uma planta do início e do final 

da linha central. 

Para determinar a evolução do acúmulo de matéria seca e macronutrientes 

nas plantas do pimentão ao longo do período experimental, foram adicionados dois 

tratamentos paralelos, um primeiro com as plantas do pimentão mantidas sem 

convivência com as plantas daninhas e outro no qual as plantas foram mantidas em 

convivência com as plantas daninhas durante todo o ciclo do pimentão. 
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3. 3 Parâmetros avaliados 

 

3. 3. 1 Avaliação da comunidade infestante  

 

As avaliações da comunidade infestante nos tratamentos com períodos 

iniciais de convivência das plantas daninhas com a cultura do pimentão foram 

realizadas ao final de cada período estudado (0-14, 0-28, 0-42, 0-56, 0-70, 0-84, 0-

98, 0-112, 0-126, 0-140 e 0-154). Nos tratamentos com períodos iniciais de controle, 

as avaliações foram efetuadas apenas no final do último período, aos 154 DAT. 

A comunidade infestante presente nos tratamentos de convivência foi 

avaliada através de um quadro metálico vazado com área de 0,25 m2 lançado três 

vezes em cada parcela. Na área abrangida pelo quadro de amostragem as plantas 

daninhas foram coletadas, identificadas, quantificadas e separadas por espécies, em 

sacos de papel e colocadas para secagem em estufa de renovação de ar a 65º C, 

por 72 horas. Após secagem, foi determinada a massa seca com o uso de uma 

balança de precisão 0,01 g. Com os dados obtidos foram determinados os índices 

fitossociológicos: densidade relativa (De. R.), frequência relativa (Fr. R.), dominância 

relativa (Do. R.), índice de valor de importância (IVI) e valor de importância relativa 

(VIR) de cada espécie, de acordo Mueller-Dombois e Ellenberg (1974). 

A densidade relativa reflete a relação percentual do número de indivíduos de 

uma população em relação ao número total de indivíduos da comunidade infestante, 

sendo uma medida da relevância da população em termos do número de indivíduos 

e foi calculada com auxílio da fórmula: 

 

 

 

De. R. = Densidade Relativa 

Ni = Número de indivíduos de uma população 

Nt = Número total de indivíduos da comunidade infestante. 

 

A freqüência relativa reflete a relação porcentual da freqüência de uma 

população em relação à somatória das freqüências de todas as populações. A 
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freqüência é uma medida de relevância da população em termos de ocupação da 

área em estudo e foi calculada com auxílio da fórmula: 

  

 

 

Fr = Frequência 

NAi = número de amostras em que ocorre a espécie i 

Nat = número total de amostras efetuadas. 

 

A frequência relativa das populações foi calculada com auxílio da fórmula: 

 

 

 

Fr. R = Frequência relativa 

Fri = Frequência de uma determinada população. 

A dominância relativa de uma população de plantas daninhas é definida como 

a relação percentual entre a massa seca acumulada por uma população e a massa 

seca total da comunidade infestante. A dominância relativa foi calculada com auxílio 

da fórmula: 

 

 

 

Do. R: Dominância relativa 

Bsi: Peso da massa seca de uma determinada população 

 

O índice de valor de importância (IVI) das populações é o somatório da 

densidade (De. R), frequência relativa (Fr. R) e dominância relativa (Do. R). O índice 

de valor de importância foi calculado com auxílio da fórmula: 
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IVI: índice de valor de importância; 

De. R: Densidade relativa; 

Fr. R: Frequência relativa; 

Do. R: Dominância relativa. 

 

O valor de importância relativa foi calculado por meio da relação entre o 

índice de valor de importância de cada espécie e o somatório dos índices de valor 

de importância de todas as espécies, expressa em porcentagem. 

 

 

onde: 

 

IVI: índice de valor de importância; 

IR: importância relativa. 

 

3. 3. 2 Análise da produtividade e períodos de interferência 

 

A  produtividade do pimentão foi avaliada durante cinco colheitas, que foram 

realizadas a cada 15 dias a partir dos 92 DAT até o encerramento da fase 

experimental, para os dois anos agrícolas. Em cada colheita foram recolhidos 

apenas os frutos que apresentavam uma cor verde intensa e comprimento entre 12 

e 18 cm, correspondendo às classes comerciais “12”, "15" e "18", segundo as 

normas de classificação para o pimentão (Companhia de Entrepostos e Armazéns 

Gerais de São Paulo, 1998).  Os frutos de cada tratamento foram pesados em cada 

colheita e a produtividade foi estimada em kg/ha. 

Os períodos críticos de interferência das plantas daninhas sobre a cultura do 

pimentão ‘Dahra’ foram estimados em função dos dados de produtividade total de 

massa fresca de frutos que foram submetidos à análise de regressão sigmoidal, 

segundo o modelo de Boltzmann: 

 

Y=A2+[(A1-A2)/(1+e((X-Xo)/DX))], em que: 
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Y é a produtividade estimada de frutos do pimentão expressa em Kg ha-1 em 

função dos períodos de convivência; X, o limite superior do período de convivência 

ou controle (dias); A1, a produtividade máxima obtida nas parcelas mantidas no 

limpo durante todo o ciclo; A2, a produtividade mínima decorrente das parcelas 

mantidas no mato durante todo o ciclo; X0: indica limite superior do período de 

convivência que corresponde ao valor intermediário entre produtividade máxima e 

mínima; e DX, o parâmetro que indica a velocidade de perda ou ganho de produção 

(tg α no ponto Xo). 

As análises de regressão foram obtidas com o uso do programa Origin® 9 

(ORIGIN LAB CORPORATION, USA; 2015) para os tratamentos com períodos 

crescentes de convivência com as plantas daninhas e para os tratamentos com 

períodos crescentes de controle das plantas daninhas. O gráfico representa a 

produtividade do pimentão, em função do ciclo agrícola. 

Com base nas equações de regressão, estimou-se o período anterior à 

interferência (PAI), o período total de prevenção à interferência (PTPI) e o período 

crítico de prevenção à interferência (PCPI) na cultura do pimentão, aceitando o nível 

arbitrário de 5% de redução de produtividade. O PAI é função dos períodos de 

convivência e o PTPI é função dos períodos de controle. 

 

3. 3. 3 Acúmulo de massa seca e macronutrientes nas plantas do pimentão 

‘Dahra’. 

 

Nas parcelas dos tratamentos paralelos em que as plantas foram mantidas 

sem convivência com as plantas daninhas e outro nos quais as plantas foram 

mantidas em convivência com as plantas daninhas ao longo do período experimental 

foram coletadas três plantas de pimentão por parcela e por repetição, por ocasião da 

primeira amostragem (14 DAT). Com o desenvolvimento das mudas, nas demais 

amostragens (28, 42, 56, 70, 84, 98, 112, 126, 140 e 154 DAT) coletou-se apenas 

uma planta por parcela e por repetição. 

As plantas coletadas foram separadas em folhas, caules, flor e/ou frutos 

(parte reprodutiva). Em seguida o material foi lavado seguindo-se a seqüência 

proposta por Sarruge e Haag (1974), que consiste em rápida imersão em solução 
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diluída de detergente neutro, lavagem por imersão em água destilada e, finalmente, 

imersão em água deionizada. Após a lavagem, os materiais vegetais foram 

acondicionados em sacos de papel devidamente identificados e perfurados, para 

posterior secagem em estufa com circulação forçada de ar a 65ºC por 72 horas, 

quando foi determinada a massa seca das diferentes partes das plantas. O material 

vegetal seco foi pesado em balança de precisão e moído em micro moinho tipo 

Willey, 60 mash, e armazenado em sacos plásticos devidamente fechados para 

evitar troca de umidade com o ambiente. O material moído foi utilizado para a 

determinação dos teores de macronutrientes nas diferentes partes da planta. 

As amostras foram submetidas à digestão sulfúrica para determinação de 

nitrogênio e digestão nitroperclórica para os demais nutrientes. A análise dos teores 

de macronutrientes nas diferentes partes da planta foi realizada através de 

metodologias especificas. Os teores de nitrogênio total (Ntotal) e de fósforo (P) foram 

determinados pelos métodos semi-microkjedahl e colorimétrico do ácido 

fosfovanadato-molibdico, respectivamente (SARRUGE; HAAG, 1974). Os teores de 

potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) foram determinados por 

espectrofotometria de absorção atômica (JORGENSEN, 1977) e o teor de enxofre 

(S) foi determinado pelo método turbidimétrico (VITTI, 1989). 

 

Os dados de acúmulos dos macronutrientes para cada uma das partes da 

planta foram determinados multiplicando-se os teores dos macronutrientes pela 

massa seca correspondente. O acúmulo total foi obtido por meio do somatório dos 

acúmulos das diferentes partes da planta, enquanto que o teor total de cada 

nutriente absorvido pela planta foi obtido pela relação entre o acúmulo total do 

nutriente e a massa seca total acumulada pela planta. 

 

A tendência geral dos acúmulos de massa seca e dos marconutrientes pela 

cultura submetida aos grupos de tratamentos “mantida no limpo e mantida no mato” 

foi avaliada por meio de modelos de regressão. Para o cálculo do acúmulo total 

teórico de massa seca e dos macronutrientes total foi utilizado o modelo de 

regressão exponencial. 
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Y=exp(a+bx+cx2), em que: 

 

Y - acúmulo de massa seca ou macronutrientes 

X - dias após a emergência. 

 

Desta forma, foram ajustadas as curvas de acúmulos em função dos dias do 

ciclo de vida da planta, de modo a refletir a tendência do comportamento do 

pimentão em relação à massa seca e acúmulo do nutriente estudado. A análise de 

acúmulo de massa seca e dos macronutrientes, a confecção dos gráficos, 

determinação dos pontos de inflexão e de máximo acúmulo foram efetuadas com 

auxílio do “software” Origin® 9 (ORIGIN LAB CORPORATION, USA; 2015) 

O ponto de inflexão representa o dia do ciclo de desenvolvimento da planta 

em que a taxa de acúmulo diário de massa seca ou de macronutrientes atinge o 

valor máximo, a taxa de acúmulo diário é crescente até o ponto de inflexão. O ponto 

de máximo representa o dia do ciclo de desenvolvimento da planta em que o 

acúmulo de massa seca ou de macronutrientes atinge o máximo valor. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 – Comunidade infestante na cultura do pimentão ‘Dahra’. 

 

4.1.1 – Composição específica da comunidade infestante. 

 

A comunidade infestante presente na área experimental durante os dois anos 

foi composta por 15 espécies distribuídas em nove famílias botânicas cujos nomes 

científicos estão descritos na Tabela 5. A família que apresentou maior número de 

espécies, total de quatro espécies foi Poaceae. As famílias Amaranthaceae, 

Asteraceae e Solanaceae foram representadas com duas espécies cada.  

 

Nos dois experimentos ficou constatado que 64% das espécies encontradas 

pertencem à classe das Eudicotiledôneas, enquanto que os 36% restante das 

espécies encontradas na comunidade infestante pertencem à classe das 

Monocotiledôneas. Estes resultados estão de acordo com Zanatta et al. (2006), que 

observaram maior diversidade de plantas da classe Eudicotiledônea quando 

realizaram revisão de literatura sobre a interferência de plantas daninhas em áreas 

cultivadas com hortaliças. Corroboram ainda resultados obtidos por Carvalho et al. 

(2008 a), Bachega (2011) e Marques (2015), em estudos realizados  com a cultura 

da beterraba, quiabo e berinjela, respectivamente. 

 

As espécies encontradas nos dois anos podem ser consideradas com 

características mais ruderais, de acordo com os critérios de Grime (1979), pois 

apresenta rápida germinação, ciclo de desenvolvimento curto, rápida produção de 

diásporos e elevada partição de recursos nas estruturas de reprodução. Essas 

espécies são de ocorrência comum em áreas de olericultura (Zanatta et al., 2006). 
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Tabela 5. Relação das plantas daninhas identificadas na área de plantio do pimentão 
‘Dahra’ nos anos 2014/2015 e 2015/2016. Jaboticabal, SP. 

 

Classe Monocotiledônea 

Família Nome Botânico Nome comum Código Bayer 

 

 

Poaceae 

Digitaria nuda Schumach. Capim-colchão DIGNU 

Eleusine indica (L.) Gaertn. Capim-pé-de galinha ELEIN 

Brachiaria plantaginea (Link) Hitchc. Capim-marmelada BRAPL 

Echinochloa crus-galli (L.) P.Beauv. Capim-arroz ECHCO 

Cyperaceae Cyperus rotundus L. Tiririca CYPRO 

Commelinaceae Commelina benghalensis L. Trapoeraba COMBE 

Classe Eudicotiledônea 

Portulacaceae Portulaca oleraceae L. Beldroega POROL 

Amaranthaceae Amaranthus viridis L. Caruru-de-mancha AMAVI 

Alternanthera tenella Colla Apaga-fogo ALRTE 

Asteraceae Parthenium hysterophorus L. Losna-branca PTNHY 

Galinsoga parviflora Cav. Picão-branco GASPA 

Solanaceae Nicandra physaloides (L.) Gaertn. Joá-de-capote NICPH 

Solanum americanum Mill. Maria-pretinha SOLAM 

Oxalidaceae Oxalis corniculata L. Trevo OXCO 

Brassicaceae Lepidium virginicum L. Mentruz LEPVI 

 

 

4.1.2 – Comportamento da densidade populacional e acúmulo de massa seca 

das plantas daninhas. 

 

4.1.2.1 Densidade populacional das espécies de plantas daninhas no grupo de 

tratamentos com períodos crescentes de convivência no cultivo de pimentão 

‘Dahra’. 

 

Para os tratamentos com períodos crescentes de convivência nos anos 

2014/2015 e 2015/2016, as densidades de plantas daninhas encontradas foram 

maiores nos períodos iniciais de convivência e decresceu até a fase final do 

desenvolvimento da cultura. As maiores densidades de plantas daninhas da 

comunidade infestante ocorreram aos 28 DAT, obtendo-se para o ano 2014/2015 

uma densidade de 115 plantas m-2, enquanto no ano  2015/2016, foi quatro vezes 

http://en.wikipedia.org/wiki/Carl_Linnaeus
http://en.wikipedia.org/wiki/Gaertn.
http://en.wikipedia.org/wiki/Carl_Linnaeus
http://en.wikipedia.org/wiki/Gaertn.
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maior, ou seja, 464 plantas m-2 (Figura 1 e 2).  No ano 2014/2015, as espécies que 

apresentaram maior densidade nos períodos iniciais e intermediários de convivência 

foram E. indica e D. nuda, enquanto que no ano 2015/2016, além das espécies 

mencionadas, foi encontrada ainda a espécie C. rotundus. A espécie que mais 

contribuiu sobre a densidade, no ano 2014/2015 foi E. indica (74 plantas m-2),  aos 

70 DAT (Figura 1), enquanto  no ano 2015/2016 foi D. nuda (198 plantas m-2),  aos 

28 DAT (Figura 2).  As menores densidades ocorreram a partir dos 98 DAT, para os 

dois experimentos (19,38 e 111,75 plantas m-2, respectivamente, para os anos  

2014/15 e 2015/16, Figuras 1 e 2).   

 

 

Figura 1. Densidade populacional das plantas daninhas da comunidade infestante, 
em função dos períodos de convivência em pimentão ‘Dahra’ para o ano 
2014/2015. Jaboticabal, SP.  
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Figura 2. Densidade populacional das plantas daninhas da comunidade infestante, 
em função dos períodos de convivência em pimentão ‘Dahra’ para o ano 
2015/2016. Jaboticabal, SP. 

 

As espécies supracitadas foram beneficiadas, no início do cultivo, porque 

aproveitaram com mais eficiência os fatores ambientais disponíveis como água, alta 

temperatura e luminosidade em solo nu, recém-preparado. Estas plantas daninhas 

possuem ciclo fotossintético C4 (CHRISTIN et al., 2014), que lhes confere maiores 

taxas de fotossíntese em comparação às plantas C3. 

A espécie E. indica também apresentou altos valores de densidade em 

cultivos de cebola (SOARES; GRAVENA; PITELLI, 2004), quiabo (SANTOS et al., 

2010; BACHEGA et al., 2013) e berinjela (MARQUES, 2015).  

 Durante a condução experimental, a espécie C. rotundus teve sua densidade 

reduzida devido à competição interespecífica com as espécies E. indica e D. nuda. 

Das; Paul e Yaduraju, (2014) relataram que em infestações naturais de plantas 

daninhas, C. rotundus aparece em maior número, porém quando em convivência 

com outras plantas daninhas, gramíneas ou folhas largas, seu vigor e crescimento 

pode diminuir devido à pressão exercida por aquelas plantas.  
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De acordo com Radosevich et al. (2007), normalmente nos períodos iniciais 

de convivência de uma comunidade infestante com as culturas, ocorrem alta 

densidade de infestação quando comparado com os períodos finais. Tal fato pode 

ser explicado, pois devido o aumento da densidade populacional e do 

desenvolvimento das espécies daninhas, especialmente daquelas que germinaram e 

emergiram no início do ciclo de uma cultura, intensificam-se as competições intra e 

interespecíficas por recursos do meio, principalmente por luz. Nesse aspecto, as 

plantas daninhas com maior dossel vegetativo, tornam-se dominantes e aquelas 

com menor dossel vegetativo são suprimidas ou morrem. Esse comportamento 

justifica a redução da densidade das plantas da comunidade infestante com o 

aumento da massa seca ao longo do período avaliado.   

 

4.1.2.2 Densidade populacional das espécies de plantas daninhas no grupo de 

tratamentos com períodos crescentes de controle no cultivo de pimentão 

‘Dahra’. 

No grupo de tratamentos com períodos crescentes de controle, a densidade 

de plantas daninhas foi aumentando ao longo da fase experimental nos anos  

2014/2015 e 2015/2016 (Figura 3 e 4).   
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Figura 3. Densidade populacional das plantas daninhas da comunidade infestante, 
em função dos períodos de controle em pimentão ‘Dahra’ para o ano 
2014/2015. Jaboticabal, SP. 
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Figura 4. Densidade populacional das plantas daninhas da comunidade infestante, 
em função dos períodos de controle em pimentão ‘Dahra’ para o ano 
2015/2016. Jaboticabal, SP. 

 

No entanto, as densidades de plantas daninhas representaram menos de 

85% da densidade presente nos períodos iniciais dos tratamentos em convivência 

com as plantas daninhas para os anos 2014/2015 e 2015/2016. E. indica apresentou 

uma representatividade em número de plantas com tendência constante durante 

todo o experimento no ano 2015/2016, sendo superada nos períodos finais pela 

espécie C. rotundus (Figura 3). C. rotundus teve maior destaque quando comparada 

às demais densidades das plantas daninhas da comunidade infestante no ano 

2015/2016, com aumento exponencial da densidade nos períodos finais (Figura 4).  

Esse comportamento é devido a que ao capinar o bulbo de C. rotundus, está-se 

provocando a quebra da dormência da cadeia de tubérculos, estimulando a 

germinação e emergência de novas manifestações epígeas. Resultados 

semelhantes foram obtidos por Marques (2015), para a cultura da berinjela. 
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4.1.2.3 Acúmulo de massa seca das plantas daninhas no grupo de tratamentos 

com períodos crescentes de convivência no cultivo de pimentão ‘Dahra’. 

 

O acúmulo de massa seca nos períodos de convivência das plantas daninhas 

ocorreu com tendência crescente nos anos 2014/2015 e 2015/2016 (Figura 5 e 6).  

À medida que a massa seca das plantas daninhas aumenta, ocorre uma 

redução da densidade das mesmas. Tal fato ocorre porque, quando as plantas 

daninhas se desenvolvem, especialmente aquelas que germinam no início do ciclo 

das culturas, intensifica-se a competição inter e intraespecíficas, de modo que as 

plantas daninhas desenvolvidas tornam-se dominantes e suprimem o 

desenvolvimento das menos desenvolvidas (RAIMONDI et al., 2014). 

Durante o ano 2014/2015, o acúmulo de massa seca total apresentou um 

aumento expressivo a partir dos 14 DAT, ocorrendo um primeiro pico de acúmulo 

aos 70 DAT e posteriormente um segundo aos 140 DAT. E. indica foi a espécie que 

mais contribuiu para este acúmulo com 1.997 e 2133 g m-2, respectivamente em 

cada pico (Figura 5). 
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Figura 5. Acúmulo de massa seca de plantas daninhas, em função dos períodos de 
convivência em pimentão ‘Dahra’ para o ano 2014/2015. Jaboticabal, SP.  
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No ano 2015/2016, o comportamento para o acúmulo de massa seca foi 

similar ao obtido no primeiro experimento, onde também ocorreu um pico de 

acúmulos de massa seca aos 70 DAT. As espécies que contribuíram nesses valores 

foram D. nuda (2992 g m-2), E. indica (523 g m-2) e N. physaloides (254 g m-2).   

D. nuda apresentou acúmulo máximo aos 70 DAT, ocorrendo uma queda 

brusca no período de 70-84 DAT devido à competição interespecífica com a espécie 

N. physaloides.  Nos períodos finais da cultura, D. nuda teve valores inferiores aos 

observados nos períodos anteriores, porém um acúmulo progressivo contribuindo 

conjuntamente com N. physaloides nos maiores acúmulos da comunidade infestante 

(Figura 6).   

A partir dos 84 DAT, a espécie N. physaloides apresentou maiores valores de 

acúmulo de massa seca do que as outras espécies da comunidade infestante até o 

final do ciclo (Figura 6). Resultados semelhantes foram encontradas nas culturas da 

beterraba, quiabo e berinjela (CARVALHO et al., 2008ab; BACHEGA et al., 2013;  

MARQUES, 2015) em condições edafoclimáticas parecidas, onde houve acúmulo 

expressivo da massa seca de  N. physaloides aos 91, 77 e 84 dias após a 

emergência, respectivamente para beterraba, quiabo e berinjela. 
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Figura 6. Acúmulo de massa seca de plantas daninhas, em função dos períodos de 
convivência em pimentão ‘Dahra’ para o ano 2015/2016. Jaboticabal, SP.  
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 Carvalho et al (2008ab), Bachega et al (2013) e Marques (2015) observaram 

que a espécie N. physaloides é uma planta de crescimento lento, de porte elevado e 

alta produção de biomassa aérea. Segundo Kissmann e Groth (1999), N. 

physaloides é uma planta de porte ereto, que pode chegar a dois metros de altura, 

caule de 5 cm de diâmetro e folhas de até 15x8 cm de largura. E de salientar que 

esta espécie pertence também a mesma família botânica da cultura, isto é, as 

Solanaceas e portanto, tem afinidade pelos mesmos recursos do meio. Tais 

características morfofisiológicas provocam uma intensa acumulação de massa seca, 

assim como também o sombreamento, prejudicando o desenvolvimento das demais 

populações concomitantes de plantas daninhas quanto na cultura. 

 

4.1.2.4 Acúmulos de massa seca das plantas daninhas no grupo de 

tratamentos com períodos crescentes de controle no cultivo do pimentão 

‘Dahra’. 

 

No grupo de tratamentos com períodos crescentes de controle, o acúmulo de 

massa seca total da comunidade infestante, durante o ano 2014/2015, foi crescente 

nos tratamentos com capinas realizadas até os 42 DAT quando ocorreu acúmulo 

máximo de 1.671 g m-2 e decresceu posteriormente, até os 84 DAT (481 g m-2) 

(Figura 7). A partir deste período houve tendência de redução no acúmulo de 

matéria seca da comunidade infestante à medida que aumentaram os períodos de 

controle. As espécies que mais contribuíram para esse acúmulo foram E. indica, B. 

plantaginea e D. nuda. A partir dos 84 DAT até o final do ciclo com capinas, o 

acúmulo de massa seca foi reduzido em 89 % (186 g m-2).  
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Figura 7. Acúmulo de massa seca de plantas daninhas, em função dos períodos de 
controle em pimentão ‘Dahra’ para o ano 2014/2015. Jaboticabal, SP. 

 

No experimento conduzido durante o ano 2015/2016, o acúmulo de massa 

seca decresceu gradualmente conforme foram feitas as capinas. As espécies que 

mais contribuíram para obtenção do maior acúmulo total, aos 14 DAT (1800 g m-2) 

foram C. rotundus (921 g m-2), D. nuda (522 g m-2) e E. indica (378 g m-2).  Ao final 

da fase experimental, o acúmulo da massa seca total foi reduzido em 76% (431 g m-

2) (Figura 8). 
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Figura 8. Acúmulo de massa seca de plantas daninhas, em função dos períodos de 
controle em pimentão ‘Dahra’ para o ano 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
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Os dados observados permitem evidenciar para os dois anos, que a 

interferência imposta pela cultura juntamente com as capinas sobre a comunidade 

infestante afetou o acúmulo de massa seca pelas plantas daninhas. Esse fato 

ocorreu, possivelmente, devido à interferência imposta pela cultura sobre a 

comunidade infestante, em função, principalmente, do sombreamento da superfície 

do solo, proporcionado pelo fechamento das entrelinhas de cultivo pelo dossel da 

cultura do pimentão. Pitelli (1987a) relata que o sombreamento do solo é ferramenta 

importante no controle das plantas daninhas.  

 

4.1.3 Estudos fitossociológicos da comunidade infestante 

 

4.1.3.1 Valor de Importância relativa (IR) das plantas daninhas no grupo de 

tratamentos com períodos crescentes de convivência no cultivo de pimentão 

‘Dahra’. 

 

Analisando-se o comportamento do valor de importância relativa das espécies 

da comunidade infestante, no grupo de tratamentos com períodos crescentes de 

convivência, para o experimento conduzido no ano 2014/2015, as populações de 

plantas daninhas com maior valor de importância relativa foram E. indica, D. nuda, 

B. plantaginea, N. physaloides e C. rotundus. 

E. indica  destacou-se do restante das populações durante toda a fase 

experimental, apresentando os maiores valores de importância relativa aos 70 e 140 

DAT com 63,72 e 72,65%, respectivamente.  D. nuda foi a segunda espécie com 

valores maiores de importância relativa obtidos durante os primeiros períodos de 

convivência enquanto que B. plantaginea foi a segunda mais importante nos 

períodos finais de convivência, alcançando porcentagens de valores de importância 

relativa de 32,24 %  valor este similar aos encontrados para a espécie E. indica 

(34,12%). N. physaloides foi a quarta espécie de maior valor de importância relativa 

nos períodos iniciais, ganhando importância nos períodos intermédios de 70, 84 e 

126 DAT alcançando o terceiro maior valor de importância relativa. C. rotundus teve 

importância somente aos 14 e 28 DAT, sendo a quinta espécie mais importante na 

comunidade para esses períodos (Figura 9).  
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Figura 9. Valores de importância relativa das espécies encontradas na comunidade 
infestante, em função dos períodos de convivência na cultura do pimentão 
‘Dahra’para o ano 2014/2015. Jaboticabal, SP. 

 

Os parâmetros que mais influenciaram o valor de importância relativa da 

espécie E. indica, no grupo de tratamentos com períodos crescentes de convivência 

com as plantas daninhas entre os períodos de 14 a 70 DAT  foram densidade 

relativa, freqüência relativa e dominância relativa enquanto que a partir dos 84 DAT 

a dominância relativa foi o parâmetro que mais contribuiu para esse índice (Tabela 

1B, Apêndice B).   

D. nuda foi a espécie com o segundo maior valor de importância relativa na 

comunidade infestante de plantas daninhas aos 14, 28 e 70 DAT nos períodos de 

convivência das plantas daninhas com a cultura do pimentão. Os parâmetros que 

influenciaram para a composição do valor de importância relativa foram a 

dominância relativa para o período de 0-14 DAT e freqüência relativa, nos períodos 

de 28 e 70 DAT (Tabela 1B, Apêndice B).   

Nos períodos iniciais, a população de B. plantaginea apresentou o terceiro 

maior valor de importância relativa na comunidade infestante, destacando-se devido 

à dominância relativa a partir dos 84 DAT, quando superou as populações de D. 

nuda e N. physaloides destacando-se como a segunda espécie mais importante 

para esses períodos, a partir dos 84 DAT. O valor de importância relativa para a 

população de C. rotundus apresentou a frequência relativa como sendo o parâmetro 
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mais importante durante os períodos de 14 a 28 DAT de convivência com a cultura 

do pimentão (Tabela 1B, Apêndice B).  

Para o experimento conduzido no ano 2015/2016, as populações que 

apresentaram maiores valores de importância relativa foram N. physaloides, D. 

nuda, E. indica e C. rotundus (Figura 10).   
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Figura 10. Valores de importância relativa das espécies encontradas na comunidade 
infestante, em função dos períodos de convivência na cultura do pimentão 
‘Dahra’para o ano 2015/2016. Jaboticabal, SP. 

 
Após 84 DAT a população de N. physaloides superou as demais populações 

da comunidade infestante com valores de importância relativa superior aos 50% em 

todos os períodos subseqüentes, devido ao seu grande acúmulo de massa seca. Os 

parâmetros fitossociológicos mais relevantes para a conformação deste índice foram 

a frequência relativa e a dominância relativa para os períodos intermédios e 

dominância relativa para os períodos finais (Tabela 2B, Apêndice B). 

As populações de D. nuda e E. indica foram importantes durante todos os 

períodos de convivência no ano 2015/2016, sendo E. indica  a espécie mais 

favorecida pelo parâmetro densidade relativa nos períodos iniciais enquanto que D. 

nuda foi favorecida pela freqüência relativa e a dominância relativa, coincidindo 

assim, com o maior acúmulo de massa seca aos 70 DAT conforme Figura 6.  As 

populações de C. rotundus apresentaram maiores valores de importância relativa 

somente nos períodos iniciais em decorrência dos parâmetros densidades e 

frequências relativas (Tabela 2B, Apêndice B). 
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A avaliação dos parâmetros fitossociológicos é importante para a escolha das 

práticas de manejo das plantas daninhas. Concenço et al. (2013) sugere que o 

controle de espécies abundantes deve ser de preferência em pré-emergência; as 

espécies menos freqüentes por aplicações localizadas ou práticas de manejo e, 

plantas dominante em pós-emergência, impedindo-as de acumular massa e dominar 

o campo. Espécies abundantes são amplamente distribuídas na área; portanto, a 

aplicação de herbicidas na pré-emergência vai desempenhar um papel importante 

na redução da sua ocorrência. Como espécies menos freqüentes ocorrem em locais 

específicos do campo, em muitos casos, não deve haver necessidade de aplicar o 

controle em toda a área a fim de eliminar estas espécies. Espécies dominantes, que 

não são freqüentes, podem apresentar apenas alguns indivíduos distribuídos 

aleatoriamente no campo. Assim, será difícil localizá-los, antes da emergência. 

Portanto, é fundamental localizar as espécies no início da germinação para aplicar 

as práticas de controle. 

 

4.1.3.2 Valor de Importância relativa (IR) das plantas daninhas no grupo de 

tratamentos com períodos crescentes de controle no cultivo de pimentão 

‘Dahra’. 

As análises dos valores de importância relativa para o grupo de tratamentos 

com períodos crescentes de controle no ano 2014/2015, revelaram destaque, das 

espécies E. indica, D. nuda, B. plantaginea e C. rotundus (Figura 11).  
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Figura 11. Valores de importância relativa das espécies encontradas na comunidade 

infestante, em função dos períodos de controle na cultura do pimentão 

‘Dahra’para o ano 2014/2015. Jaboticabal, SP. 

 

Observou-se que a espécie E. indica ocorreu com maior valor de importância 

relativa nos períodos de 14 a 126 DAT, em que nos períodos subsequentes as 

maiores porcentagens de valor de importância foram obtidas para a espécie C. 

rotundus em decorrência do maior acúmulo de massa seca e da maior densidade.   

Os índices fitossociológicos estudado na comunidade infestante do pimentão 

variaram em função dos períodos de controle. No período de 14 a 70 DAT as 

espécies com valores de importância relativa em ordem decrescente foram E. indica, 

B. plantaginea e D. nuda. A freqüência, densidade e dominância relativa 

contribuíram para o índice de importância relativa de E. indica enquanto que para B. 

plantaginea a maior contribuição foi devido a dominância relativa e para D. nuda  

devido a densidade e freqüência relativa (Apêndice C). Os parâmetros que mais 

influenciaram o valor de importância relativa da espécie C. rotundus foram 

densidade e freqüência relativa no período de 112 a 154 DAT. 

No experimento referente ao ano 2015/2016, as espécies mais importantes 

durante toda a fase experimental foram C. rotundus, E. indica e D. nuda (Figura 12). 

Durante todos os períodos a espécie C. rotundus apresentou maior destaque com 

valores de importância relativa variando entre 39,14 a 45,21% em decorrência 

principalmente de sua densidade.  A espécie E. indica  teve um aumento no seus 

valores de importância relativa nos períodos finais da fase experimental, 126, 140 e 
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154 DAT em decorrência da massa seca acumulada nessas etapas. D. nuda foi a 

segunda espécie mais importante até os 98 DAT em decorrência da sua densidade 

e acúmulo de massa seca, sendo superada por E. indica nos períodos subseqüentes 

ficando assim no terceiro lugar na ordem de importância (Figura 12). 
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Figura 12. Valores de importância relativa das espécies encontradas na comunidade 

infestante, em função dos períodos de controle na cultura do pimentão 

‘Dahra’ para o ano 2015/2016. Jaboticabal, SP. 

 
Os índices fitossociologicos densidade, freqüência e dominância relativa 

influenciaram equitativa na composição do valor de importância relativa da espécie 

C. rotundus nos períodos compreendidos desde os 14 até 70 DAT, enquanto que 

para os períodos subseqüentes a maior influência foi devido a densidade e a 

freqüência relativa (Apêndice D).  

Para E. indica  a contribuição da freqüência relativa na obtenção do valor de 

importância relativa foi mais expressiva até os 112 DAT, enquanto que a dominância 

relativa apresentou maior contribuição a partir do 126 DAT até o final da fase 

experimental.  A obtenção do índice de valor de importância relativa para a espécie 

D. nuda foi influenciada equitativamente pela densidade, freqüência e dominância 

relativa durante toda a fase experimental (Apêndice D). 
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4.2 Produtividade. 
 
 
4.2.1 Estudo da interferência das plantas daninhas na produção de frutos de 

pimentão ‘Dahra’ 

 
A produção de frutos de pimentão ‘Dahra’ foi afetada pela convivência das 

plantas daninhas com a cultura. Esse fato pode ser observado analisando os dados 

de produtividade total de frutos (Tabela 6), em função dos períodos crescentes de 

convivência e de controle das plantas daninhas. 

O valor médio da produtividade total de frutos nos períodos crescentes de 

convivência no ano 2014/2015 foi 58,9% menor que nos períodos de controle 

enquanto que no ano 2015/2016 foi de 67,48%, não havendo diferença significativa 

entre os grupos de tratamentos. Fato semelhante foi observado por Pitelli (1987b) 

em cebola, Peressin (1997) em mandioca, Coelho (2005) em cenoura e Carvalho 

(2007) em beterraba. Isso denota que a interferência imposta pelas plantas daninhas 

durante os períodos de convivência afetou mais intensamente a produção de frutos 

em ambos os anos, ou seja, a perda de produção de frutos em função da presença 

das plantas daninhas foi mais intensa do que o ganho em função da sua remoção. 

Deve-se ressaltar que durante o ano 2015/2016, a comunidade infestante teve um 

comportamento mais agressivo causando 8,58% a mais de perdas quando 

comparadas com as perdas obtidas no ano 2014/2015. 
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Tabela 6. Produtividade total (kg ha-1) de frutos de pimentão ‘Dahra’, em função dos 
períodos de convivência e períodos de controle das plantas daninhas nos anos 
2014/22015 e 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
 

 2014-15 2015-16 

DAT 
Período de  
Convivência 

 
Período de 
Controle 

 Teste F 
Período de  
Convivência 

 
Período de 

Controle 
 Teste F 

0 22.874 Aa 3.379 Bd 856,42** 21.735 Aa 2.997 Bc 866,62** 

14 20.122 Aab 12.336 Bc 123,41** 20.844 Aab 8.064 Bc 623,1** 

28 19.076 Aab 16.177 Bc 98,65** 18.440 Aab 11.581 Bc 37,22** 

42 16.523 Aab 17.418 Bc 10,23* 16.900 Aab 17.505 Bc 5,54* 

56 12.517 Ab 18.183 Bc 56,32* 11.164 Ab 18.716 Bc 46,82* 

70 10.418 Ab 18.560 Bc 369,21** 7.542 Ab 19.996 Bc 719,61** 

84 9.855 Ac 20.124 Bab 584,41** 6.005 Ac 20.851 Bab 724,28** 

98 9.780 Ac 22.369 Bab 474,31** 5.998 Ac 20.891 Bab 766,4** 

112 8.443 Ac 23.067 Bab 78,63* 4.874 Ac 21.169 Bab 822,63* 

126 6.499 Ad 21.355 Bab 362,41** 3.632 Ad 21.247 Bab 855,41** 

140 4.671 Ad 23.240 Bab 478,32** 3.202 Ad 21.812 Bab 858,99** 

154 3.379 Ad 22.874 Bab 856,42** 2.997 Ad 21.735 Bab 866,62** 

Teste F 58,23**  45,67**   65,98**  52,98**   

Média 12013,67 B  19090,7 A   10278,12 B  17214,14 A   

C.V.%  12,6     13,1    

DMS períodos 1,16  Fanos 11,36** DMSanos 8,91 Finteração (períodos x anos) 89,56** DMSinteração (períodos x anos) 4,98 
 

DAT – dias após o transplantio, 2Médias seguidas da mesma letra (maiúsculas na linha e 
minúsculas na coluna por ano) não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade, * - significativo a 1%, ** - significativo a 5% e NS - não significativo, pelo teste 
F. 

 

 

4.2.2 Períodos de interferência das plantas daninhas na cultura do pimentão 

‘Dahra’ 

 

De acordo com as curvas de produtividades da massa fresca de frutos do 

pimentão ‘Dahra’, ajustadas pelo modelo sigmoidal de Boltzmann, em função dos 

períodos de convivência e de controle para o ano 2014/2015, considerando uma 

perda aceitável de 5% na produtividade, o período em que a cultura pode conviver 

com as plantas daninhas (PAI) foi de 0-17 DAT. O período total de prevenção à 

interferência (PTPI) foi de 71 DAT, observou-se que o controle das plantas daninhas 

além de 71 DAT não acarretou aumento na produtividade sendo que após este 

período não é mais necessário o controle da comunidade infestante. Assim, o PCPI 

inicia-se aos 17 DAT e prolonga-se até os 71 DAT, perfazendo um período de 54 

dias (Figura 13). 
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Figura 13. Produtividade total do pimentão ‘Dahra’ em função dos períodos de 
convivência e de controle com as plantas daninhas com os respectivos 
períodos de interferência, considerando-se uma perda de 5 %  para o ano 
2014/2015. Jaboticabal, SP.  

 

No ano 2015/2016, as curvas de produtividades do pimentão ‘Dahra’, 

ajustadas pelo modelo sigmoidal de Boltzmann, em função dos períodos de 

convivência e de controle, considerando uma perda aceitável de 5% na 

produtividade, determinaram um PAI de 0-11 DAT e um PTPI de 89 DAT. Portanto, o 

PCPI iniciou-se aos 11 DAT e prolongou-se até os 89 DAT, perfazendo um período 

de 78 dias (Figura 14). 
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Figura 14. Produtividade total do pimentão ‘Dahra’ em função dos períodos de 
convivência e de controle com as plantas daninhas com os respectivos 
períodos de interferência, considerando-se uma perda de 5 % para o ano 
2015/2016. Jaboticabal, SP.  

 

A produtividade do pimentão ‘Dahra’, para os grupos de tratamentos com 

períodos crescentes de convivência e controle de plantas daninhas, foram, 

respectivamente, 22.874 e 3.379 kg ha-1 para o ano 2014/2015 e 21.735 e 2.997 kg 

ha-1 para o ano 2015/2016.  

Analisando a regressão dos dados de produtividade total de massa fresca dos 

frutos do pimentão ‘Dahra’, para os grupos de tratamentos com períodos crescentes 

de convivência e controle nos dois anos, observa-se que a interferência imposta pela 

comunidade infestante, proporcionou redução da produtividade em 85,22% para o 

ano 2014/2015 e 86,2 %, para o ano 2015/2016 (Figura 13 e 14), evidenciando a 

alta suscetibilidade do pimentão à competição imposta pelas plantas infestantes, o 

que se deve a características intrínsecas da cultura como a baixa taxa de 

crescimento inicial em relação às plantas daninhas, o que permite que espécies 
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mais precoces limitem os fatores abióticos necessários para o desenvolvimento da 

cultura.  

 

Resultados semelhantes foram encontrados por Cunha et al. (2015), em 

pimentões com sistema de plantio convencional e plantio direto na região de 

Mossoró (RN), com reduções da produtividade de 92,57 e 94,98 % respectivamente.  

Reduções superiores a 80% são comuns em áreas de olericultura, como 

verificado por Zanatta et al. (2006) em revisão sobre interferência de plantas 

daninhas em hortaliças.  Em outras olerícolas como beterraba, cenoura, berinjela e 

quiabo, em condições edafoclimáticas parecidas, as perdas na produtividade 

causadas pelas plantas daninhas foram de até 90, 94, 96 e 96,4%, respectivamente 

(CARVALHO et al., 2008ab; SOARES et al., 2010; BACHEGA et al., 2013 e 

MARQUES, 2015).  

Em relação à comunidade infestante, verificou-se que no ano 2014/2015 a 

espécie E. indica desde os primeiros períodos avaliados obteve o maior valor de 

importância relativa com um acréscimo significativo na massa seca entre 0 e 70 DAT 

seguido das espécies D. nuda e N. physaloides. Tal fato sugere que, para o ano 

2014/2015, a perda de produtividade do pimentão ‘Dahra’ foi em decorrência da 

competição interespecífica entre a cultura e as plantas daninhas supracitadas. 

Em relação ao ano 2015/2016, o comportamento da comunidade infestante foi 

mais agressivo do que o observado no ano 2014/2015, em que as espécies 

apresentaram valores de densidade e acúmulos de massa seca superiores, 

refletindo assim uma menor competitividade da cultura com um PAI mais curto e 

PCPI mais longo em relação ao primeiro ano avaliado. O aumento em 18 dias do 

PTPI no segundo ano pode estar relacionado ao acúmulo expressivo de massa seca 

das espécies E. indica e D. nuda desde o início do ciclo conjuntamente ao acúmulo 

expressivo de massa seca da espécie N. physaloides, nos períodos intermediários 

até o final da fase experimental. Verificou-se que a espécie N. physaloides assumiu 

os maiores valores de importância relativa a partir dos 84 DAT, valores estes 

superiores a 50% em decorrência fundamentalmente da dominância relativa 

destacando-se assim, do restante das espécies da comunidade infestante. 
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Segundo Meschede et al. (2004), a massa seca acumulada das plantas 

daninhas denota ser uma variável mais importante do que a própria densidade de 

indivíduos no que se refere ao grau de interferência imposto pela comunidade 

infestante, apresentando correlação inversamente proporcional aos componentes do 

rendimento e fenológicos da cultura. 

As gramíneas E. indica e D. nuda são espécies com sistemas fotossintéticos 

do tipo C4 e com comportamento ruderal, de acordo com os critérios de Grime 

(1979), apresentando características de rápida germinação, curto ciclo de 

desenvolvimento, rápida produção de diásporos e elevada partição de recursos nas 

estruturas de reprodução (CARNEIRO e IRGANG, 2005).  

N. physaloides é uma espécie com fluxo germinativo mais lento e de ciclo 

mais prolongado quando comparada com E. indica e D. nuda. Porém, é uma planta 

com maior dossel vegetativo e mais vigoroso. Portanto, mesmo com baixa 

densidade no início do ciclo, proporcionou grande acúmulo de massa seca e tornou-

se a espécie dominante nos períodos intermédios e finais da fase experimental do 

ano 2015/16. Tal fato também foi constatado por Carvalho et al. (2008ab) em 

beterraba, Bachega et al. (2013) em quiabo e Marques (2015) em berinjela, nos 

tratamentos com maior período de convivência, onde a população de N. physaloides 

se desenvolveu substancialmente impedindo a incidência de luz sobre a cultura.  

Adicionalmente, deve-se levar em consideração, que no ano 2015/2016 o 

plantio da cultura foi realizado um mês após em relação ao ano 2014/2015, o que 

pode ter possibilitado uma sincronia melhor do fluxo germinativo da espécie N. 

physaloides com os períodos mais susceptíveis do ciclo da cultura do pimentão 

permitindo com isso tornar-se dominante ocupando maior espaço físico, e assim 

interferir mais intensamente na produtividade. Por outro lado, a precipitação pluvial 

acumulada foi maior do que a precipitação ocorrida no ano de 2014/15, fator que 

favoreceu de forma importante nas taxas de acúmulo de massa seca das espécies 

dominantes.  

Em Mossoró (RN), Cunha et al. (2015) cultivando pimentão hibrido Atlantis de 

forma convencional, verificaram o mesmo valor do PAI porém divergiram no PCPI  

(89 dias) e portanto no PTPI (100 dias). Além das diferenças entre cultivares de 

pimentão, clima e solo onde foi conduzido, estes pesquisadores relatam diferenças 
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da comunidade infestante tanto na composição específica, densidade e distribuição 

das espécies in situ.  As espécies que se destacaram com relação à densidade e 

acúmulo de matéria seca foram: bredo (Triantema portulacastum L.), trapoeraba 

(Commelina benghalensis L.), tiririca (C.rotundus), melão-de-São-Caetano 

(Momordica charantia L.), capim-carrapicho (Cenchrus echinatus L.), jitirana 

(Merremia aegyptia (L.) Urb.) e caruru (Amaranthus spinosus L.).  

Segundo Pitelli (1985) existem diferentes fatores que afetam o grau de 

interferência das comunidades de plantas daninhas sobre as plantas cultivadas, 

entre os fatores que cita existem os relacionados com a cultura (espaçamento, 

manejo, cultivar); os fatores relacionados com a comunidade infestante (composição 

específica, densidade e distribuição) e os relacionados com o ambiente (clima, solo). 

Nesse mesmo raciocínio outros pesquisadores (PARKER, MURDOCH, 1996) 

relatam que as perdas de produtividade da cultura dependem da população de 

plantas daninhas existente, sua distribuição na área, do tamanho determinado pela 

época de emergência em relação à cultura e dos fluxos de emergência. Também, 

deve-se considerar que as plantas daninhas se estabelecem de forma espontânea, 

havendo variações nas proporções entre as populações de plantas da cultura e de 

espécies daninhas (PASSINI, 2001). 

Portanto, a extensão dos períodos de interferência varia, sendo dependente 

da relação competitiva da cultura e as plantas daninhas devido as diferenças 

específicas entre as espécies na morfologia, fisiologia e desenvolvimento. A partir 

desta avaliação, o PCPI pode ser exclusivo para interação cultura, comunidade 

infestante e clima (KNEZEVIC et al., 2002). Ainda segundo este pesquisador, seria 

de esperar que o PCPI para uma dada cultura também varie com a composição e a 

densidade da população de plantas daninhas, bem como o tempo de emergência 

em relação à cultura. 

 
 
 
 

 

 

 

https://es.wikipedia.org/wiki/Carl_Linnaeus
https://es.wikipedia.org/wiki/Urb.
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4. 3 Acúmulos de massa seca e de nutrientes na cultura do pimentão ‘Dahra’ 

 

4. 3. 1 Acúmulos de massa seca da planta do pimentão ‘Dahra’ nos 

tratamentos crescentes de controle e convivência para os anos 2014/2015 e 

2015/2016.  

 

O acúmulo total de massa seca da planta do pimentão ‘Dahra’ nos 

tratamentos crescentes de controle do ano 2014/2015 apresenta um crescimento 

lento até os 56 DAT, com acúmulo total de massa seca teórico de 44,86 g. planta-1, 

intensificando-se a partir deste período, enquanto que as plantas nos tratamentos 

crescentes de convivência, no mesmo período, apresentaram um acúmulo total de 

massa seca teórico de 17,91g. planta-1, havendo uma redução de 60% deste 

acúmulo (Figura 15). 

O maior valor teórico de massa seca total nos tratamentos crescentes de 

controle, ocorreu aos 140 DAT com acúmulo da ordem de 198,75 g. planta-1 

enquanto que, neste mesmo período, as plantas do pimentão nos tratamentos 

crescentes de convivência apresentaram acúmulo total de massa seca de 31,1 g. 

planta-1 o que representa uma redução da ordem de 84,35% (Figura 15). 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 15. Acúmulo total de massa seca da parte aérea da planta de pimentão 

‘Dahra’, cultivada com períodos crescentes de convivência e controle de 
plantas daninhas no ano 2014/2015. Jaboticabal, SP. 
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Nos tratamentos crescentes de controle no ano 2015/2016, as plantas de 

pimentão apresentaram um crescimento lento também até 56 DAT, intensificando-se 

a partir deste período (Figura 16), enquanto que nos períodos crescentes de 

convivência o crescimento foi lento durante todo o ciclo de desenvolvimento da 

cultura.  

Nos tratamento com períodos crescentes de controle, aos 56 DAT, o 

pimentão apresentou um acúmulo total de massa seca teórico de 12,12 g planta-1, 

enquanto que as plantas cultivadas em convivência de plantas daninhas 

apresentaram um acúmulo total de massa seca teórico de 9,74 g planta-1, ocorrendo 

uma redução da ordem de 19,63% nesse período, resultado este menor do que o 

obtido para o ano 2014/2015. 

O maior valor de massa seca total para as plantas de pimentão ‘Dahra’ nos 

tratamentos crescentes de controle no ano 2015/2016 ocorreu aos 126 DAT com 

acúmulo da ordem de 105,32 g planta-1 e, neste mesmo período, as plantas de 

pimentão cultivadas com períodos crescentes de convivência apresentaram acúmulo 

de massa seca total da ordem de 19,29 g planta-1, o que representa uma redução da 

ordem de 81,68%. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Figura 16. Acúmulo total de massa seca da parte aérea da planta de pimentão 
‘Dahra’, cultivada com períodos crescentes de convivência e controle de 
plantas daninhas no ano 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
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Os valores de taxa de acúmulo teórico de massa seca, para o ano 2014/2015, 

a maior taxa ocorreu aos 84 DAT quando a cultura ficou sem convivência com as 

plantas daninhas apresentando um acúmulo da ordem de 3,24 g planta-1 dia-1
 

(Tabela 8). Quando a cultura ficou em convivência com as plantas daninhas, a maior 

taxa de acúmulo teórico ocorreu também aos 84 DAT, com taxa de acúmulo da 

ordem de 1,88 g planta-1 dia-1. Comparando as taxas de acúmulo nos tratamentos 

(com e sem convivência), observou-se que as plantas daninhas promoveram uma 

redução de 58,02% na taxa de acúmulo de massa seca da cultura (Tabela 8). Estes 

resultados foram semelhantes ao ocorrido no cultivo do quiabo e da berinjela onde 

as culturas livres das plantas daninhas acumularam quatro vezes mais massa seca 

quando comparadas em presença da comunidade infestante (BACHEGA et al., 

2013; MARQUES, 2015). 

Durante o ano 2015/2016, a maior taxa de acúmulo teórico de massa seca, 

quando a cultura de pimentão foi cultivada com períodos crescentes de controle 

ocorreu aos 98 DAT com valor de taxa teórica de acúmulo da ordem de 1,81 g 

planta-1 dia-1
 (Tabela 7), enquanto que a cultura de pimentão cultivada com períodos 

crescentes de convivência apresentou maior taxa teórica de acúmulo aos 126 DAT 

(0,26 g planta-1 dia-1). Comparando as taxas de acúmulo nos dois grupos de 

tratamentos, observa-se que as plantas daninhas promoveram uma redução de 

86,18% na taxa de acúmulo de massa seca nas plantas de pimentão.  

 

Tabela 7. Ponto de inflexão e taxa de acúmulo teórico da massa seca das plantas do 
pimentão ‘Dahra’, cultivadas com períodos crescentes de convivência e controle de 
plantas daninhas nos anos 2014/2015 e 2015/2016. Jaboticabal, SP. 

 

 Períodos de controle Períodos em convivência  

P. inflex.1 Tx Ac.2 P. inflex. Tx Ac. Perdas 
Dias g planta-1 dia-1 Dias g planta-1 dia-1 % 

2014/2015 84 3,24 84 1,88 58,02 
2015/2016 98 1,81 126 0,26 86,18 

1 - Ponto de inflexão; 2 - Taxa de acúmulo 

 

O ponto de inflexão representa o dia do ciclo de desenvolvimento da planta 

em que a taxa de acúmulo diário de massa seca ou de macronutrientes atinge o 

valor máximo, a taxa de acúmulo diário é crescente até o ponto de inflexão. O ponto 
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de máximo representa o dia do ciclo de desenvolvimento da planta em que o 

acúmulo de massa seca ou de macronutrientes atinge o máximo valor.  

Comparando os dois experimentos podemos dizer que, para o cultivo do 

pimentão no ano 2015/2016 as perdas de acúmulo total de massa seca por planta 

foram menores, porém os maiores acúmulos de massa seca foram obtidos mais 

tardiamente enquanto que as perdas em taxas foram maiores quando comparadas 

com o cultivo do pimentão para o ano 2014/2015. Tal fato sugere que, para o ano 

2015/2016 as plantas de pimentão apresentaram menor vantagem competitiva sob a 

comunidade infestante o que pode estar relacionado com as diferenças devidas ao 

período do plantio e das precipitações pluviais registradas. Devemos salientar que a 

cultura do pimentão para o ano 2014/2015 foi transplantada em outubro de 2014, 

enquanto que no ano 2015/2016 o transplantio ocorreu em setembro de 2015, além 

do mais, as precipitações foram mais abundantes no ano 2015/2016.  

 

 

4. 3. 2 Distribuição da massa seca nos órgãos vegetativos do pimentão ‘Dahra’ 

nos tratamentos crescentes de convivência e controle para os anos 2014/2015 

e 2015/2016.  

 

Para o cultivo do pimentão ‘Dahra’, nos tratamentos crescentes de controle no 

ano 2014/2015 até os 70 DAT, as folhas apresentaram maior acúmulo de massa 

seca em relação aos demais órgãos vegetativos e, após esse período, o acúmulo foi 

predominante nos caules (Figura 17). A partir dos 56 DAT o acúmulo de massa seca 

pelas folhas começa a diminuir e tal fato deve-se principalmente ao início do 

florescimento das plantas, o que acarretou uma maior alocação de recursos para a 

produção de flores e/ou frutos nos períodos subsequentes. Este comportamento, 

também foi verificado no cultivo da soja Glycine max (L.) por Bianco; Pitelli e 

Carvalho, (2007) e da berinjela, Solanum melongena L. por Marques (2015). 

O início da produção de estruturas reprodutivas na cultura sem convivência 

das plantas daninhas ocorreu aos 56 DAT sendo que, o acúmulo de massa seca 

pelas estruturas reprodutivas foi mais representativo para a cultura, no período de 

56, 70 e 84 DAT, representando 30; 30,3 e 31,7%, respectivamente da massa seca 

total acumulada pela planta. O caule apresentou maior acúmulo a partir dos 84 DAT, 
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predominando sobre as outras partes vegetativas no restante da condução 

experimental. A massa seca acumulada pelos caules variou de 32 a 52,4% em 

relação a massa seca total. (Figura 17). 
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Figura 17. Distribuição percentual da massa seca das folhas, caules e estruturas 
reprodutivas da cultura do pimentão ‘Dahra’ nos períodos crescentes de 
controle, ao longo do ciclo de desenvolvimento da planta no ano 
2014/2015. Jaboticabal, SP. 

 
Nos tratamentos crescentes de convivência no ano 2014/2015, o acúmulo de 

massa seca total, como já previamente observada, foi menor. No período de 14 a 42 

DAT a estrutura vegetativa que apresentou maior acúmulo de massa seca foram as 

folhas e foi da ordem de 47% do total da massa seca acumulada pela planta, 

diminuindo ao longo dacondução experimental (Figura 18).  A matéria seca 

acumulada nas estruturas reprodutivas foi variável ao longo da fase experimental 

tendo seu máximo acúmulo aos 42 DAT em função do primeiro pico de 

floração/frutificação. A partir dos 56 DAT as maiores alocações de massa seca foram 

para os caules, sendo a estrutura vegetativa com maior acúmulo de massa seca até 

o final da fase experimental, com valores variando de 48 a 67,5 %, quando mantida 

em convivência com a comunidade infestante. (Figura 18).  
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Figura 18. Distribuição percentual da massa seca das folhas, caules e estruturas 
reprodutivas da cultura do pimentão ‘Dahra’ nos períodos crescentes de 
convivência, ao longo do ciclo de desenvolvimento da planta no ano 
2014/2015. Jaboticabal, SP. 

 
Nos tratamentos em convivência com as plantas daninhas, a alocação de 

recursos ocorreu mais cedo do que nos tratamentos submetidos ao controle. Este 

fato pode evidenciar que sob estresse ambiental causado pela presença da 

comunidade infestante, os recursos de luz e de espaço não eram suficientes para a 

cultura do pimentão ocasionando assim um redirecionamento de nutrientes para o 

desenvolvimento dos caules (verificado no alongamento destes) favorecendo o 

crescimento da planta, com o objetivo de uma maior radiação solar. 

Para o pimentão ‘Dahra’ nos períodos crescentes de controle no ano 

2015/2016, as folhas apresentaram maior acúmulo de massa seca para a maioria 

dos períodos avaliados (Figura 19) quando comparada às outras estruturas 

vegetativas da planta. O maior acúmulo de massa seca pelas folhas ocorreu aos 14 

DAT e foi da ordem de 75%. Os menores acúmulos das folhas ocorreram aos 56 e 

112 DAT, com valores da ordem de 38 e 39%, respectivamente, períodos estes em 

que a planta alocou recursos para o desenvolvimento de flores e frutos.  

Para os caules a tendência dos acúmulos de massa seca foi bastante estável 

durante toda a fase experimental, variando entre 25 e 50 % do acúmulo total. A 

maior porcentagem foi observada aos 28 DAT.  O início da produção de estruturas 

reprodutivas nestas condições foi a partir dos 56 DAT, sendo que está foi mais 

representativa nesse período e se mantendo estável até o final do experimento, com 
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valores entre os 30 a 15% do total da massa seca acumulada pela planta (Figura 

19). 
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Figura 19. Distribuição percentual da massa seca das folhas, caules e estruturas 

reprodutivas da cultura do pimentão ‘Dahra’ nos períodos crescentes de 
controle, ao longo do ciclo de desenvolvimento da planta no ano 
2015/2016. Jaboticabal, SP. 

 
Para os períodos crescentes de convivência com a comunidade infestante de 

plantas daninhas da cultura do pimentão ‘Dahra’ durante o ano 2015/2016, a 

estrutura vegetativa de maior acúmulo da planta de pimentão para o período de 0 

até 28 DAT foram as folhas, com valor de 65%. A partir dos 42 DAT os caules 

alocaram mais recursos para o seu desenvolvimento, o que foi evidenciado pelos 

maiores acúmulos de massa seca acumulada que oscilaram entre 50 a 87% do total 

de massa seca acumulada pela planta. O início da produção das estruturas 

reprodutivas foi aos 84 DAT e o comportamento dos acúmulos de massa seca variou 

até o final da condução experimental, com percentagens variando na faixa de 5 a 

15%. Os maiores acúmulos de massa seca para as estruturas reprodutivas 

ocorreram aos 98 e 126 DAT (Figura 20).  
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Figura 20. Distribuição percentual da massa seca das folhas, caules e estruturas 

reprodutivas da cultura do pimentão ‘Dahra’ nos períodos crescentes de 
convivência, ao longo do ciclo de desenvolvimento da planta no ano 
2015/2016. Jaboticabal, SP. 

 
 

De maneira geral analisando os valores da massa seca acumulada do 

pimentão ‘Dahra’ e a sua distribuição para as diferentes estruturas vegetativas e 

reprodutivas durante os anos 2014/2015 e 2015/2016, observa-se que tanto para o 

ano de 2014/2015 como para o de 2015/2016, a distribuição dos acúmulos de 

massa seca foi mais equitativa nos tratamentos sem convivência com as plantas 

daninhas, enquanto que para os tratamentos com convivência de plantas daninhas a 

distribuição percentual da massa seca foi maior para os caules seguidas das folhas 

e estruturas reprodutivas onde as estruturas reprodutivas foram as mais afetadas. 

Para as folhas, os maiores acúmulos de massa seca ocorreram aos 70 DAT nos 

períodos crescentes de controle. Após este período os maiores acúmulos foram em 

ordem decrescente: caules, folhas e estruturas reprodutivas, para os anos 

2014/2015 e 2015/2016. 

Comparando-se o acúmulo total de massa seca das diferentes partes da 

planta do pimentão ‘Dahra’, entre os períodos crescentes de convivência e os 

períodos de controle, observou-se que a interferência das plantas daninhas 

provocou perdas no acúmulo de massa seca da ordem de 76 e 67 % para as folhas, 

84 e 83 % para os caules e as maiores reduções foram para as estruturas 
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reprodutivas sendo de 86 e 88% para os anos de 2014/2015 e 2015/2016, 

respectivamente (Tabela 8).  

Reduções no acúmulo de massa seca de estruturas vegetativas e 

reprodutivas, devido à interferência das plantas daninhas, também foram 

observadas no cultivo de quiabo e berinjela (BACHEGA, 2011; MARQUES, 2015). 

Na cultura do milho, a interferência das plantas daninhas reduziu o índice de área 

foliar e, conseqüentemente, diminuiu a taxa de crescimento da cultura 

(GHANIZADEH; LORZADEH; ARYANNIA, 2014; WANDSCHEER; RIZZARDI; 

REICHERT, 2013). 

 

Tabela 8. Valores médios do peso seco e percentual de perdas das diferentes partes 
da planta do pimentão ‘Dahra’ cultivadas com períodos crescentes de controle e 
convivência nos anos 2014/2015 e 2015/2016. Jaboticabal, SP. 

 

Ano Tratamentos Folhas Caules Est. Reprod. 

2014/2015 

Períodos crescentes de controle (g planta-1) 618,5 666,71 286,9 

Períodos crescentes de convivência (g planta-1) 146,84 102,41 39,35 

% de perdas 76,25 84,63 86,28 

2015/2016 

Períodos crescentes de controle (g planta-1) 218,19 225,9 89,28 

Períodos crescentes de convivência (g planta-1) 73,01 38,10 10,03 

% de perdas 66,54 83,13 88,76 

 

 

4. 3. 3 Acúmulo de macronutrientes em pimentão ‘Dahra’ nos tratamentos com 

períodos crescentes de convivência e controle. 

 
Os macronutrientes acumulados em maior quantidade pelas plantas de 

pimentão ‘Dahra’ em 2014/15 cultivado com períodos crescentes de controle e 

convivência com as plantas daninhas foi o K, N e Ca; os menores acúmulos foram 

para Mg, P e S, Figura 21. A ordem decrescente de acúmulo de macronutrientes 

para a cultura cultivada com períodos crescentes de controle e convivência com as 

plantas daninhas foram iguais, apresentando a seguinte sequência 

K>N>Ca>Mg>S>P. Estes resultados coincidem aos obtidos por  Haag, Oliveira e 

Fernandes (1971) nas variedades IKEDA e AVELAR  por Fontes; Dias e Graça 

(2005), os quais obtiveram a mesma ordem de extração de macronutrientes em 

pimentões cultivados em condições de campo.  Estes resultados também foram 
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similares aos encontrados para a cultura do quiabo por Bachega (2011) e da 

berinjela (MARQUES, 2015) em experimentos conduzidos sob condições 

edafoclimáticas semelhantes as do presente trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21. Acúmulo total médio dos macronutrientes pela planta de pimentão 
‘Dahra’, cultivada com períodos crescentes de controle e convivência com 
as plantas daninhas, ao longo do ciclo de desenvolvimento nos anos 
2014/2015 e 2015/2016. Jaboticabal, SP. 

 

Na cultura do pimentão, quanto à extração de nutrientes, sabe-se que em 

relação aos macronutrientes, o potássio e o nitrogênio são extraídos em quantidades 

superiores às de cálcio, fósforo, magnésio e enxofre (FONTES; DIAS; GRAÇA, 

2005; CHARLO et al., 2012) e segundo Filgueiras (2003; 2008), as oleráceas são 
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altamente exigentes em potássio, sendo este o primeiro macronutriente em ordem 

de extração, seguido do nitrogênio.  

O potássio é requerido em grande quantidade pelas culturas, sendo o cátion 

mais abundante nos vegetais (DALIPARTHYA; BARKERA; MONDAL, 1994).  O 

potássio, absorvido pelas raízes na forma de K+, desempenha várias funções na 

planta, tais como: controle da turgidez do tecido, ativação de muitas enzimas 

envolvidas na respiração, fotossíntese e metabolismo do nitrogênio, abertura e 

fechamento de estômatos, transporte de carboidratos, transpiração, tolerância à 

geada, à seca, à salinidade, à doença e tolerância ao acamamento (MALAVOLTA, 

1980; MENGEL; KIRKBY, 1987). Plantas de pimentão com deficiência de potássio 

apresentam-se ligeiramente mais baixas e com menor número de folhas do que as 

plantas normais (EPAGRI, 2002). 

O nitrogênio está relacionado com a fotossíntese, respiração, 

desenvolvimento e atividade das raízes, absorção iônica de outros nutrientes, 

crescimento e diferenciação celular (MARSCHNER, 1995). Ainda segundo o mesmo 

autor, o nitrogênio é um dos nutrientes que promovem maiores modificações 

morfofisiológicas na planta, com possibilidade de alterar o número, a massa e a 

qualidade dos frutos. No pimentão, a deficiência de nitrogênio limita o crescimento 

vegetativo da planta como um todo e reduz o número de frutos (EPAGRI, 2002). 

Segundo Malavolta et al. (1997) o cálcio é um elemento que possui baixa 

mobilidade na planta e é essencial para a integridade da membrana plasmática, 

absorção iônica e controle de apertura de estômatos, enquanto que o elemento 

magnésio está envolvido com inúmeras enzimas, principalmente as fosforilativas, 

além da sua importância significativa como átomo central da clorofila. 

É interessante a diminuta extração de fósforo fato que também foi 

corroborado por Haag, Oliveira e Fernandes (1971). Santos et al. (1998) relatam que 

considerando o fósforo como um nutriente de baixa mobilidade no solo a 

competitividade entre a cultura e as plantas daninhas por este elemento, favorece ao 

ganho de matéria seca da comunidade infestante e pode estar relacionado ao 

sistema radicular mais desenvolvido e competitivo que apresenta uma vantagem 

destas na captura deste elemento.  
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Para o pimentão ‘Dahra’ no ano 2015/2016 cultivado com períodos crescentes 

de controle e convivência com as plantas daninhas, as curvas de acúmulo de 

macronutrientes apresentaram o mesmo comportamento ao observado (Figura 22) 

para o pimentão cultivado no ano 2014/2015. A sequência de acúmulo total de 

macronutrientes pelas plantas de pimentão em ordem decrescente foi: K > N > Ca > 

Mg > P > S.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22. Acúmulo total médio dos macronutrientes pela planta de pimentão 
‘Dahra’, cultivada com períodos crescentes de controle e convivência 
com as plantas daninhas, ao longo do ciclo de desenvolvimento nos anos 
2014/2015 e 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
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As curvas ajustadas de acúmulo total dos macronutrientes ao longo do ciclo 

de desenvolvimento do pimentão ‘Dahra’ para os anos 2014/15 e 2015/16 

mostraram um crescimento acentuado para a cultura quando cultivada com períodos 

crescentes de controle das plantas daninhas. Quando a cultura foi mantida nos 

períodos crescentes de convivência com as plantas daninhas, o acúmulo dos 

macronutrientes pela planta de pimentão foi expressivamente menores durante os 

dois anos (Figuras 21 e 22). 

Durante os dois anos, nos tratamentos com períodos crescentes de controle, 

as folhas de pimentão acumularam mais macronutrientes que os caules e flores e/ou 

frutos. Isto ocorreu em virtude dos altos teores dos elementos encontrados nas 

folhas. Para os períodos crescentes em convivência com as plantas daninhas, com 

exceção do potássio e nitrogênio que foram mais acumulados nos caules durante o 

ano 2014/2015 e o nitrogênio que o foi mais acumulado pelos caules no ano 

2015/2016, os demais macronutrientes foram acumulados em maior quantidade 

pelas folhas (Tabela 6C- Apêndice C). De acordo com Malavolta (2008), a folha é o 

órgão da planta com maior quantidade de nutrientes. 

Para o ano 2014/15, as plantas daninhas ocasionaram perdas médias no 

acúmulo total dos macronutrientes pela planta de pimentão da ordem de 

70,13%±4,85. O ponto de máximo acúmulo teórico dos macronutrientes ocorreu aos 

112±2 DAT, quando a planta permaneceu sem a convivência com as plantas 

daninhas. Quando a cultura foi mantida em convivência com as plantas daninhas, o 

ponto de máximo acúmulo teórico ocorreu ao redor dos 91±6 DAT (Tabela 9).  
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Tabela 9. Ponto de máximo acúmulo e acúmulo teórico dos macronutrientes pela 
planta de pimentão ‘Dahra’, mantida sem e em convivência com as plantas daninhas 
no ano 2014/2015. Jaboticabal, SP. 
 

Macronutrientes 

Sem convivência Em convivência  

P. max1 Acúmulo P. max Acúmulo Perdas 

Dias mg kg-1 Dias mg kg-2 % 

K 112 9230,46 84 3028,13 67,19 

N 112 8347,99 84 1574,81 81,13 

Ca 112 2193,03 84 502,80 77,07 

Mg 112 622,01 84 149,97 75,88 

P 112 282,1 112 109,34 61,24 

S 112 708,05 98 295,45 58,27 

Médias 112  91  70,13 

Desvio padrão 2  6  4,85 

              1 Ponto de Máximo 

 
No ano 2015/16, as perdas dos acúmulos dos macronutrientes ocasionadas 

pelas plantas daninhas foram maiores que as obtidas no ano 2014/2015, chegando 

a ser na ordem de 82,91% ± 6,23. O ponto de máximo acúmulo teórico dos 

macronutrientes ocorreu aos 109,6 ± 3,8 DAT, quando a cultura permaneceu sem a 

convivência com as plantas daninhas. Quando a cultura foi mantida em convivência 

com as plantas daninhas, o ponto de máximo acúmulo teórico ocorreu mais 

tardiamente quando comparada com o ano 2014/15, com valores na ordem de 114,3 

±5,4 DAT (Tabela 10). 
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Tabela 10. Ponto de máximo acúmulo e acúmulo teórico dos macronutrientes pela 
planta de pimentão ‘Dahra’ mantida com e sem convivência com as plantas 
daninhas no ano 2015/16. Jaboticabal, SP. 
 

Macronutrientes 

Sem convivência Em convivência  

P. max1 Acúmulo P. max Acúmulo Perdas 

Dias mg kg-1 Dias mg kg-2 % 

K 112 5661,39 126 1085,16 80,83 

N 98 3691,09 56 433,97 88,24 

Ca 112 1191,24 126 159,83 86,58 

Mg 112 325,75 126 60,60 81,39 

P 112 208,98 126 42,51 79,65 

S 112 519,63 126 99,72 80,80 

Médias 109,6  114,3  82,91 

Desvio padrão 3,8  5,4  6,23 

             1 Ponto de Máximo 

 

As maiores perdas de macronutrientes no pimentão ‘Dahra’ causadas pela 

presença das plantas daninhas é devido à alta capacidade competitiva destas 

espécies com a cultura. Estudos comparativos do acúmulo de massa seca e 

macronutrientes demonstram que algumas plantas daninhas apresentam maior teor 

de macronutrientes em relação às culturas. Estes resultados podem ser encontrados 

nos trabalhos de Carvalho; Bianco e Bianco (2014), que observaram maiores teores 

de nitrogênio em Ipomoea hederifolia em relação ao milho, Bianco et al. (2012), que 

observaram maiores teores de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e enxofre em 

Solanum americanum em comparação com a soja, Bianco; Pitelli e Carvalho (2007) 

que constataram que as amplitudes para nitrogênio, fósforo, potássio e cálcio foram 

maiores para Euphorbia heterophylla em comparação com soja. 

O ponto de inflexão pode ser entendido como o dia em que o acúmulo diário 

dos macronutrientes pelas plantas chegou ao seu valor máximo, sendo a taxa diária 

crescente até esse momento. Para a planta de pimentão ‘Dahra’ no ano 2014/15, 

observou-se que o ponto médio de inflexão dos macronutrientes quando a cultura foi 

mantida sem a convivência das plantas daninhas ocorreu ao redor dos 91±3,14 DAT 

e, os macronutrientes que apresentaram maiores taxas teóricas de acúmulo foram 

potássio, nitrogênio e cálcio, o que justifica as maiores concentrações destes 
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nutrientes no pimentão ‘Dahra’. Quando a cultura permanece todo o ciclo de 

desenvolvimento em convivência com as plantas daninhas, o ponto médio de 

inflexão dos macronutrientes ocorreu mais cedo, ao redor dos 86,3 ±6,09 DAT e os 

macronutrientes que apresentaram maiores taxas teóricas de acúmulo foram os 

mesmos encontrados para as plantas mantidas sem a convivência das plantas 

daninhas. A taxa de acúmulo diário de macronutrientes teve uma redução de 54,50 ± 

6,98% quando a cultura permaneceu em convivência com as plantas daninhas o que 

evidencia a interferência destas no ciclo de desenvolvimento da cultura (Tabela 11). 

 

Tabela 11. Ponto de inflexão e taxa de acúmulo teórico dos macronutrientes da 
planta do pimentão ‘Dahra’, com e sem convivência com as plantas daninhas ano 
2014/15. Jaboticabal, SP. 

 

Macronutrientes 

Sem convivência Em convivência  

P. inflex1 Tx Ac.2 P. inflexão Tx Ac. Perdas 

Dias mg kg-1 dia-1 Dias mg kg-1 dia-1 % 

K 84 225,81 84 130,3 42,29 

N 98 165,14 84 58,28 64,70 

Ca 112 49,28 84 21,03 57,32 

Mg 84 12,21 84 5,98 51,02 

P 84 10,8 98 2,07 80,83 

S 84 15,8 84 10,92 30,88 

Média 91  86,3  54,50 

Desvio padrão 3,14  6,09  6,98 
1 - Ponto de inflexão; 2 - Taxa de acúmulo 

 

Em cultivo de soja, também foi observado redução no acúmulo de 

macronutrientes, em média 84,5±2,66%, comparando-se a soja livre da convivência 

com aquela mantida em convivência com as plantas daninha (CARVALHO; BIANCO, 

GUZZO, 2010). 

No ano 2015/16, o ponto de inflexão dos macronutrientes nas plantas de 

pimentão ‘Dahra’, nos períodos crescentes de controle de plantas daninhas ocorreu 

ao redor dos 93,3±5,64 DAT (Tabela 12) e os macronutrientes que apresentaram 

maiores taxas teóricas de acúmulo foram os mesmos encontrados no ano 

2014/2015. Quando a cultura foi mantida em convivência com as plantas daninhas, o 

ponto de inflexão ocorreu ao redor dos 100,33±2,25 DAT. O percentual de perdas 
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para a taxa máxima teórica de acúmulo dos macronutrientes, ocasionadas pelas 

plantas daninhas, foi da ordem de 84,68±10,23%, sendo este valor maior que o valor 

encontrado para o cultivo do pimentão no ano 2014/15, indicando assim, o melhor 

desenvolvimento das plantas do pimentão ‘Dahra’ no primeiro ano. 

  

Tabela 12. Ponto de inflexão e taxa de acúmulo teórico dos macronutrientes da 
planta do pimentão ‘Dahra’, com e sem convivência com as plantas daninhas no ano 
2015/16. Jaboticabal, SP. 

 

Macronutrientes 

Sem convivência Em convivência  

P. inflex1 Tx Ac.2 P. inflexão Tx Ac. Perdas 

Dias mg kg-1 dia-1 Dias mg kg-1 dia-1 % 

K 84 127,3 112 19,78 84,46 

N 98 94,7 56 12,57 86,72 

Ca 98 28,71 112 2,07 92,78 

Mg 84 7,92 126 0,85 89,26 

P 112 4,07 98 1,01 75,18 

S 84 10,2 98 2,07 79,70 

Média 93,3  100,33  84,68 

Desvio padrão 5,64  2,25  10,23 
1 - Ponto de inflexão; 2 - Taxa de acúmulo 

 

4. 3. 4 Principais plantas daninhas que interferiram no acúmulo de 

macronutrientes no cultivo de pimentão ‘Dahra’ nos tratamentos com períodos 

crescentes de convivência durante os anos 2014/2015 e 2015/2016. 

 
Como citado anteriormente, as populações de plantas daninhas que 

apresentaram maior valor de importância relativa ao longo da condução 

experimental no ano 2014/15 do pimentão ‘Dahra’ nos tratamentos com períodos 

crescentes de convivência com as plantas daninhas foram E. indica,  seguidas de D. 

nuda e  B. plantaginea. 

E. indica  foi a espécie mais relevante com maior índice de importância 

relativa alcançando um maior destaque das demais espécies da comunidade 

infestante em todo o ciclo, em decorrência da densidade, freqüência e dominância 

relativa (Tabela 1B -Apêndice B), onde seus maiores picos de massa seca foi aos 70 

e 140 DAT com acúmulos de 1.998 e 2.133 g m-2 respectivamente (Figura 5 e 
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Tabela 5A - Apêndice A). É bom ressaltar que aos 140 DAT a cultura quando em 

convivência, apresentava uma redução de 84,35% da massa seca total (Figura 15 e 

Tabela 1C- Apêndice C) e as maiores perdas de acúmulo de nutrientes nos 

tratamentos em convivência para esse ano foram ao redor dos 91 DAT (Tabela 10), 

enquanto que o ponto de inflexão da taxa de acúmulos teóricos da maioria dos 

macronutrientes foi ao redor dos 84 DAT (Tabela 12). As perdas de nutrientes na 

cultura chegaram até 70,13 % sendo o nitrogênio o elemento mais afetado com 

perdas de 64 %. Segundo Marschner (1995) o nitrogênio promove maiores 

modificações morfofisiológicas na planta, com possibilidade de alterar o número, a 

massa e a qualidade dos frutos e de acordo com EPAGRI (2002), na cultura do 

pimentão, a deficiência de nitrogênio pode limitar o crescimento vegetativo da planta 

como um todo além de reduzir o número de frutos. 

Segundo Coelho et al. (2001) em estudos realizados em feijoeiro, E. indica 

apresentava uma alta porcentagem de ocorrência dentro da comunidade infestante, 

provocando 56% de decréscimo de nitrogênio na cultura e uma diminuição de 64% 

no número de vagens por planta, mesmo com a realização de adubações 

nitrogenadas. De acordo com Perin et al. (2010), E. indica é capaz de acumular 

quantidades de potássio similares às plantas de cobertura como crotalária e milheto 

por causa do seu elevado teor. Outros pesquisadores como Perin et al. (2010) e 

Ferreira et al. (2013) reconhecem E. indica como importante planta extratora de 

nutrientes, entre eles o nitrogênio e o potássio.  

Por outro lado, esses elementos apresentaram maiores alocações nos caules 

das plantas de pimentão ‘Dahra’ aos 84 DAT (Tabela 6C- Anexo C), levando a uma 

mudança no padrão de crescimento da cultura, diminuindo assim a alocação destes 

elementos necessários para outras funções como o desenvolvimento de estruturas 

reprodutivas as quais ficaram muito diminuídas segundo a proporção de massa seca 

acumulada (Figura 18) para os mesmos períodos de maior importância relativa de E. 

indica (Figura 9).  

Todo o supracitado corrobora que houve um estress significativo na cultura do 

pimentão ‘Dahra’ provocado pela interferência negativa das plantas daninhas, 

proporcionando uma redução da produtividade em 85,22% (Figura 13), na qual a 
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infestação da população de E. indica teve uma maior ênfase, agravando o grau de 

interferência imposto pela comunidade infestante. 

No ano 2015/16 a comunidade de plantas daninhas teve um comportamento 

mais agressivo em função de maiores acúmulos de massa seca por área. As 

populações que apresentaram maiores valores de importância relativa foram N. 

physaloides, D. nuda, E. indica e C. rotundus, sendo N. physaloides e  D. nuda as de 

maior destaque quando comparadas com as demais espécies encontradas. (Figura 

10).  Até os 70 DAT, D. nuda foi a espécie mais importante enquanto que após os 84 

DAT, N. physaloides passou ser a espécie de maior importância relativa, ambas em 

virtude fundamentalmente dos valores das dominâncias relativas das mesmas, 

índice este que depende da variável massa seca (Tabela 2B – ApêndiceB). Aos 70 

DAT, D. nuda apresentou um acúmulo expressivo de massa seca de 2.992 g m-2 

enquanto que N. physalodes aos 84 DAT acumulou 1.425 g m-2 de massa seca 

chegando acumular 1.745 g m-2  aos 154 DAT (Tabela 7A – Apêndice A). N. 

physalodes, a partir desse período, foi a espécie mais importante. 

Como apresentado anteriormente, as perdas dos acúmulos dos 

macronutrientes para o ano 2015/16 foram maiores (82,91% ± 6,23) e o ponto de 

máximo acúmulo teórico ocorreu mais tardiamente (114,3 ±5,4 DAT), o que 

evidencia o esforço das plantas de pimentão para poder alocar os recursos frente à 

presença das plantas daninhas, quando apresentaram uma menor taxa de 

crescimento por unidade de tempo e menor eficiência em produzir biomassa seca. 

D. nuda e N. physaloides são espécies com alta capacidade de competição 

por macronutrientes o que já foi evidenciado por vários autores. As Digitarias, entre 

elas muito frequentemente D. nuda, infestam áreas cultivadas com diferentes 

culturas e são responsáveis por consideráveis perdas na produtividade em abóbora 

(KAMMLER; WALTERS; YOUNG, 2010), amendoim (NEPOMUCENO et al., 2007; 

PITELLI et al., 2002), batata (COSTA et al., 2008), cana-de-açúcar (CARVALHO et 

al., 2010; DIAS et al., 2007; FOLONI et al., 2011), café (FIALHO et al., 2011), cebola 

(GELMINE; MATTOS; NOVO, 2001), feijão (MARQUES et al., 2010; TEIXEIRA et 

al., 2009), girassol (ADEGAS et al., 2010), milho (DUARTE; DEUBER, 1999) e 

pastagens (MACHADO et al., 2011) e incluem-se entre as principais infestantes em 

lavouras de arroz (AGOSTINETTO et al., 2005; CHAUHAN; JOHNSON, 2011; 
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SILVA; DURIGAN, 2009) e de soja (BARROSO et al., 2010; LIMA; MACHADO-

NETO, 2001; LÓPEZ-OVEJERO et al., 2007; SILVA et al., 2009). 

Com relação à espécie N. physaloides, Carvalho et al. (2008ab); Bachega et 

al. (2013) e  Marques (2015) verificaram a competitividade por macronutrientes 

desta espécie nas culturas  de beterraba, quiabo e berinjela respectivamente. 

Também foi relatado o efeito negativo de N. physaloides, diminuindo a concentração 

de nitrogênio, potássio e cálcio nas raízes de café (RONCHI; TERRA; SILVA, 2007).  

Vale ressaltar que esta espécie pertence à família das Solanáceas, mesma 

família botânica do pimentão, o que pode acarretar maior afinidade pelos recursos 

do meio e coincidir em nichos ecológicos com a cultura. Segundo Oliveira, 

Constantin e Hiroko (2011), quanto mais próximas são as espécies de plantas 

daninhas e cultivadas no que se refere a caracteres morfológicos e fisiológicos, mais 

similares são as exigências em relação aos fatores de crescimentos, sendo mais 

intensa a competição entre elas. 

Outra característica morfofisiológica de N. physaloides é o fato de apresentar 

um fluxo germinativo mais lento e de ciclo mais prolongado em relação à espécie D. 

nuda. Tal fato pode ser de importância devido a que a cultura foi plantada com 

diferença de um mês, para o experimento conduzido no ano 2014/15, o que foi 

suficiente para que ocorresse uma seqüência temporal de espécies diferente ao ano 

anterior, permitindo maior tempo de convivência entre a cultura e a população de N. 

physaloides. É de salientar que esta espécie não apresentou um valor de 

importância relativa muito elevada no ano 2014/2015 quando o pimentão foi 

plantado com um mês de atraso. É evidente que o pimentão foi mais susceptível 

frente a uma competição mais prolongada pelos efeitos conjuntos das espécies D. 

nuda e N. physaloides.  Tal fato também foi evidente nas diferenças dos períodos de 

interferência entre ambos os anos, sendo mais longo para o ano 2015/2016 do que 

para o 2014/2015. 

Além disso, N. physaloides é uma planta com maior dossel vegetativo e mais 

vigoroso. As plantas do pimentão ‘Dahra’ em resposta para fugir da competição por 

luz teve maior distribuição de massa seca nos caules, o que foi evidenciado na 

distribuição de massa seca de 50 até 87% do total de massa seca da parte aérea 
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das plantas para os caules, deixando assim mais desfavorecido o desenvolvimento 

das folhas e estruturas reprodutivas. 

Todo o supracitado evidencia a intensidade na interferência das plantas 

daninhas no desenvolvimento da cultura do pimentão ‘Dahra’, provocando uma 

redução da produtividade de 86,2 % para o ano 2015/2016. 
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5 CONCLUSÃO 

 

E. indica, N. physaloides, e  D. nuda foram as principais plantas daninhas 

responsáveis pela interferência na cultura do pimentão ‘Dahra’ durante os anos 

2014/2015 e 2015/2016, 

 

A falta de controle de plantas daninhas acarreta redução de mais de 85% 

sobre a produtividade do pimentão e para atingir ganhos de 95% na produtividade 

do pimentão, recomenda-se que o controle das plantas daninhas seja realizado de 

de 11 a 89 DAT.  

 

A interferência negativa das plantas daninhas reduziu drasticamente o 

acúmulo da massa seca, assim como o acúmulo de macronutrientes pela cultura, 

proporcionando uma redução média de nutrientes na cultura em mais de 81%, 

sendo o nitrogênio o elemento mais afetado.  
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Apêndice A: Dados complementares sobre a comunidade infestante 
 
Tabela 1A. Densidade das populações de plantas daninhas (plantas m-2), em função dos períodos de convivência com a cultura do 
pimentão ‘Dahra’. FCAV/UNESP no ano 2014/2015. Jaboticabal, SP.  
 

Plantas 

daninhas 

Densidade de plantas 

0-14 
DAT 

0-28 
DAT 

0-42 
DAT 

0-56 
DAT 

0-70 
DAT 

0-84 
DAT 

0-98 
DAT 

0-112 
DAT 

0-126 
DAT 

0-140 
DAT 

0-154 
DAT 

ELEIN 35 57 58 68 74 45 7 9 9 10 7 

DIGNU 15 28 7 6 15 2 4 1 1 2 1 

BRAPL 10 11 3 2 0 3 4,38 3 2 1 5 

POROL 1 3 4 2 0 0 0 0 0 0 0 

NICPH 11 5 4 2 1 3 1 0 2 0 0 

AMAVI 6 1 1 1 2 0 2 2 0 1 1 

OXCO 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

PTNHY 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

ALRTE 2 1 1 0 0 1 1 0 2 2 4 

GASPA 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 

CYPRO 5 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

* DAT – dias após o transplantio 
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Tabela 2A. Densidade das populações de plantas daninhas (plantas m-2), em função dos períodos de controle com a cultura do 
pimentão ‘Dahra’. FCAV/UNESP no ano 2014/2015. Jaboticabal, SP. 
 

Plantas 
daninhas 

Densidade de plantas 

0-14 DAT 0-28 DAT 0-42 DAT 0-56 DAT 0-70 DAT 0-84 DAT 0-98 DAT 0-112 DAT 0-126 DAT 0-140 DAT 0-154 DAT 

ELEIN 7 9 8 8 15 12 13 15 15 14 17 

DIGNU 1 2 2 2 4 0 0 3 1 2 0 

BRAPL 1 2 2 2 4 0 0 0 1 1 0 

POROL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NICPH 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AMAVI 1 2 2 1 0 0 1 2 1 2 2 

OXCO 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 

PTNHY 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 

ALRTE 4 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

GASPA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CYPRO 0 0 0 0 0 0 0 4 5 12 45 

* DAT – dias após o transplantio 
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Tabela 3A. Densidade das populações de plantas daninhas (plantas m-2), em função dos períodos de convivência com a cultura do 
pimentão ‘Dahra’. FCAV/UNESP no ano 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
 

Plantas 
daninhas 

Densidade das plantas 

0-14 DAT 0-28 DAT 0-42 DAT 0-56 DAT 0-70 DAT 0-84 DAT 0-98 DAT 0-112 DAT 0-126 DAT 0-140 DAT 0-154 DAT 

ELEIN 150 120 115 129 109 120 22,75 25 17 15 17 

DIGNU 112 198 193 125 150 85 74 55 63 76 74 

CYPRO 115 106 96 32 21 8 0 0 0 0 0 

POROL 2 3 5 1 3 0 0 0 0 0 0 

NICPH 0 33 24 27 12 21 13 18 15 17 18 

PTNHY 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 

LEPVI 0 0 5 7 11 4 0 0 0 0 0 

COMBE 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 

AMAVI 0 0 0 0 1 0 0 0 1 3 1 

SOLAM 0 0 0 0 0 3 2 3 1 1 1 

ECHCO 0 0 0 0 0 0 0 0 8 9 8 

* DAT – dias após o transplantio 
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Tabela 4A. Densidade das populações de plantas daninhas (plantas m-2), em função dos períodos de controle com a cultura do 
pimentão ‘Dahra’. FCAV/UNESP no ano 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
 

Plantas 
Daninhas 

Densidade das plantas 

0-14 DAT 0-28 DAT 0-42 DAT 0-56 DAT 0-70 DAT 0-84 DAT 0-98 DAT 0-112 DAT 0-126 DAT 0-140 DAT 0-154 DAT 

ELEIN 15 16 11 12 10 8 9 10 13 16 14 

DIGNU 21 21 21 22 22 22 20 19 20 20 20 

CYPRO 30 37 42 65 75 78 82 112 138 183 198 

AMAVI 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 

SOLAM 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

ECHCO 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

* DAT – dias após o transplantio 
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Tabela 5A. Acúmulo de massa seca das plantas daninhas (plantas g m-2), em função dos períodos de convivência com a cultura 
do pimentão ‘Dahra’. FCAV/UNESP no ano 2014/2015. Jaboticabal, SP. 
 

Plantas 
daninhas 

Acúmulo de massa seca das plantas 

0-14 DAT 0-28 DAT 0-42 DAT 0-56 DAT 0-70 DAT 0-84 DAT 0-98 DAT 0-112 DAT 0-126 DAT 0-140 DAT 0-154 DAT 

ELEIN 45 1370 1326 1456 1997,6 1652 1248 1757,4 1587,5 2133,1 1224,2 

DIGNU 35 75 25 10,1 88,3 123,66 419,6 198,41 178,54 346,73 270,06 

BRAPL 11,33 15 85,63 22,5 0 515,04 682,7 616,3 474,98 407,98 971,31 

POROL 1,31 3,79 18,2 7,7 0 0 0 0 0 0 0 

NICPH 0,344 0,58 34,83 18,6 325 238,36 70,02 0 158,78 0 0 

AMAVI 0,632 1,6 3,5 18,4 15,74 0 13,1 12,63 0 58,99 45,18 

OXCO 0,327 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

PTNHY 0,06 0,06 0 16,5 0 0 0 0 0 0 0 

ALRTE 0,018 4,2 0,72 0 0 25,41 19,2 0 24,12 28,45 34,68 

GASPA 0 0 11,6 0 0 0 0 0 0 0 0 

CYPRO 0,778 1,53 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

* DAT – dias após o transplantio 
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Tabela 6A. Acúmulo de massa seca das plantas daninhas (plantas g m-2), em função dos períodos de controle com a cultura do 
pimentão ‘Dahra’. FCAV/UNESP no ano 2014/2015. Jaboticabal, SP. 
 

Plantas 
daninhas 

Acúmulo de massa seca das plantas 

0-14 DAT 0-28 DAT 0-42 DAT 0-56 DAT 0-70 DAT 0-84 DAT 0-98 DAT 0-112 DAT 0-126 DAT 0-140 DAT 0-154 DAT 

ELEIN 564,61 502,32 655,54 607,26 660,69 326,5 322,1 56 54 63 55 

DIGNU 118,45 237,31 331 235,5 223,4 0 0 82 85,3 58 0 

BRAPL 218,24 258,03 484,14 455,12 656,2 0 0 0 25 28 0 

POROL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NICPH 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

AMAVI 153,6 384,43 200,62 196,2 0 0 37,11 55 84,85 23,78 18,7 

OXCO 0 0 0 0 0 0 0 2,5 15,3 0 0 

PTNHY 0 0 0 0 0 66,32 0 14,2 7,98 0 0 

ALRTE 66,29 32,5 0 0 0 58,8 0 0 0 0 0 

GASPA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CYPRO 0 0 0 0 0 0 0 32,5 45,23 85,2 112,3 

* DAT – dias após o transplantio 
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Tabela 7A. Acúmulo de massa seca das plantas daninhas (plantas g m-2), em função dos períodos de convivência com a cultura 
do pimentão ‘Dahra’. FCAV/UNESP no ano 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
 

Plantas  
daninhas 

Acúmulo de massa seca das plantas 

0-14 DAT 0-28 DAT 0-42 DAT 0-56 DAT 0-70 DAT 0-84 DAT 0-98 DAT 0-112 DAT 0-126 DAT 0-140 DAT 0-154 DAT 

ELEIN 37,57 42,95 283,79 321,07 522,63 896,8 330,45 389,2 327,2 327,2 300 

DIGNU 31,16 68,62 324,73 814,36 2992,1 965,82 1109,4 886 1484,1 1539 1599 

CYPRO 71,72 518,59 557,23 159,47 14,22 11,38 0 0 0 0 0 

POROL 3,4 3,12 1,42 2,78 1,63 0 0 0 0 0 0 

NICPH 0 13,31 36,03 297,57 254,28 1425,4 1466,6 1611,1 1657 1707 1745 

PTNHY 0 5,64 5,64 0 0 0 0 0 0 0 0 

LEPVI 0 0 13,05 42,17 38,82 22,37 0 0 0 0 0 

COMBE 0 0 0 34,72 0 0 0 0 0 0 0 

AMAVI 0 0 0 0 49,39 0 0 0 9,99 19,9 9,5 

SOLAM 0 0 0 0 0 30,1 52,2 75,4 9,07 12,3 32,2 

ECHCO 0 0 0 0 0 0 0 0 229,79 346 147 

* DAT – dias após o transplantio 
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Tabela 8A. Acúmulo de massa seca das plantas daninhas (plantas g m-2), em função dos períodos de controle com a cultura do 
pimentão ‘Dahra’. FCAV/UNESP no ano 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
 

Plantas 
daninhas 

Acúmulo de massa seca das plantas 

0-14 DAT 0-28 DAT 0-42 DAT 0-56 DAT 0-70 DAT 0-84 DAT 0-98 DAT 0-112 DAT 0-126 DAT 0-140 DAT 0-154 DAT 

ELEIN 327,2 344,82 295,31 378 331 291 288 256 295 298 276 

DIGNU 522 465 322 322 356 322 305 202 69 30,5 31,6 

CYPRO 921,48 939 909,48 809,48 738 437 356 265 197 142 116 

AMAVI 7,5 5,4 5,3 9,4 4,3 3,2 3 4,1 0 3,2 5,5 

SOLAM 6,2 5,6 6,4 6,2 5,3 3,2 3 5,2 3,2 2,5 2,5 

ECHCO 16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

* DAT – dias após o transplantio 
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Apêndice B: Dados complementares sobre estudos fitossociológicos da 
comunidade infestante. 
 
Tabela 1B. Resultados da análise fitossociológica da comunidade infestante na 
cultura do pimentão cultivar ‘Dahra’. Valores em percentagem de densidade relativa 
(De. R.), frequência relativa (Fr. R.), dominância relativa (Do. R.) e valor de 
importância relativa (I. R.) das espécies de plantas daninhas em função dos 
períodos de convivência com a cultura do pimentão ‘Dahra’ no ano 2014/2015. 
Jaboticabal, SP. 
 

População De.R Fr. R Do.R IR 

 0-14 DAT 

ELEIN 45 44,87 48,13 34,71 

DIGNU 8 7,69 37,44 18,75 

BRAPL 13 12,82 12,12 10,17 

POROL 1 1,28 1,4 4,3 

NICPH 14 14,1 0,37 6,68 

AMAVI 8 7,69 0,07 8,14 

OXCO 1 1,28 0,35 2,4 

PTNHY 1 1,28 0,06 4,15 

ALRTE 3 2,65 0,02 2,71 

CYPRO 6 6,41 0,04 4 

 0-28 DAT 

ELEIN 50 49,57 93,07 51,71 

DIGNU 24 24,35 5,1 18,15 

BRAPL 10 9,57 1,02 5,61 

POROL 3 2,61 0,26 3,21 

NICPH 4 4,35 0,04 5,63 

AMAVI 1 0,87 0,11 2,41 

PTNHY 1 0,87 0,04 2,39 

ALRTE 1 0,84 0,29 2,47 

CYPRO 7 6,96 0,1 4,44 

 0-42 DAT 

ELEIN 73 72,5 88,08 57,97 

DIGNU 9 8,75 1,66 5,69 

BRAPL 4 3,75 5,69 12,03 

POROL 5 5 1,21 3,51 

NICPH 5 5 2,31 4,66 

AMAVI 1 1,25 0,23 7,16 

ALRTE 1 1,25 0,05 2,65 

GASPA 3 2,5 0,77 3,31 

 0-56 DAT 

ELEIN 83 82,93 93,65 56,34 
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DIGNU 7 7,32 0,65 5,04 

BRAPL 2 2,44 1,45 6,06 

POROL 2 2,44 0,5 1,5 

NICPH 2 2,44 1,2 3,5 

AMAVI 1 1,22 1,19 7,95 

PTNHY 1 1,22 1,06 3,14 

 0-70 DAT 

ELEIN 80 80,43 82,32 63,72 

DIGNU 16 16,3 3,64 18,77 

NICPH 1 1,09 13,39 10,89 

AMAVI 2 2,17 0,65 7 

 0-84 DAT 

ELEIN 83 83,33 64,67 59,59 

DIGNU 4 3,7 4,84 7,98 

BRAPL 6 5,56 20,16 13,7 

NICPH 6 5,56 9,33 12,65 

ALRTE 2 1,85 0,99 6,08 

 0-98 DAT 

ELEIN 36 36,12 50,89 33,45 

DIGNU 21 20,64 17,11 17,03 

BRAPL 23 22,6 27,84 23,48 

NICPH 5 5,16 2,85 7,12 

AMAVI 10 10,32 0,53 12,51 

ALRTE 5 5,16 0,78 6,43 

 0-112 DAT 

ELEIN 60 60 67,99 51,75 

DIGNU 7 6,67 7,68 10,84 

BRAPL 20 20 23,84 20,68 

AMAVI 13 13,33 0,49 16,73 

 0-126 DAT 

ELEIN 56 56,25 65,49 48,27 

DIGNU 6 6,25 7,37 9,67 

BRAPL 13 12,5 19,6 15,83 

NICPH 13 12,5 6,55 11,48 

ALRTE 13 12,5 1 14,75 

 0-140 DAT 

ELEIN 63 62,5 71,69 72,65 

DIGNU 13 12,5 11,65 13,18 

BRAPL 6 6,25 13,71 14,35 

AMAVI 6 6,25 1,98 7,87 

ALRTE 13 12,5 0,96 14,74 

 0-154 DAT 
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ELEIN 39 38,39 48,09 34,12 

DIGNU 6 5,56 10,61 10,52 

BRAPL 28 27,78 38,16 32,24 

AMAVI 6 5,56 1,77 7,57 

ALRTE 22 22,22 1,36 15,55 

 
 
Tabela 2B. Resultados da análise fitossociológica da comunidade infestante na 
cultura do pimentão cultivar ‘Dahra’. Valores em percentagem de densidade relativa 
(De. R.), frequência relativa (Fr. R.), dominância relativa (Do. R.) e valor de 
importância relativa (I. R.) das espécies de plantas daninhas em função dos 
períodos de convivência com a cultura do pimentão ‘Dahra’ no ano 2015/2016. 
Jaboticabal, SP. 
 

População De.R Fr. R Do.R IR 

 0-14 DAT 

ELEIN 39,58 39,58 26,12 34,02 

DIGNU 29,55 29,55 21,66 26,16 

CYPRO 30,34 30,34 19,85 32,79 

POROL 0,528 0,528 2,36 7,02 

 0-28 DAT 

ELEIN 25,86 25,86 6,585 19,7 

DIGNU 42,67 42,67 10,52 24,4 

CYPRO 22,84 22,84 19,51 19,9 

POROL 0,647 0,647 0,478 4,819 

NICPH 7,112 7,112 2,041 7,495 

PTNHY 0,862 0,862 0,865 5,02 

 0-42 DAT 

ELEIN 26,02 26,02 23,23 24,26 

DIGNU 43,67 43,67 26,58 29,3 

CYPRO 21,72 21,72 18,6 10,2 

POROL 1,131 1,131 0,116 4,337 

NICPH 5,43 5,43 2,949 6,714 

PTNHY 0,905 0,905 0,462 4,377 

LEPVI 1,131 1,131 1,068 4,655 

  0-56 DAT  

ELEIN 39,69 39,69 19,2 27,47 

DIGNU 38,46 38,46 48,7 34,94 

CYPRO 9,846 9,846 9,537 6,2 

POROL 0,308 0,308 0,166 4,08 

NICPH 8,308 8,308 17,8 12,62 

LEPVI 2,154 2,154 2,522 5,48 

COMBE 1,231 1,231 2,076 5,024 

  0-70 DAT  

ELEIN 35,5 35,5 13,49 24,18 
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DIGNU 48,86 48,86 77,25 47,92 

CYPRO 6,84 6,84 0,367 5,99 

POROL 0,977 0,977 10,04 4,96 

NICPH 3,909 3,909 13,56 24,2 

LEPVI 3,583 3,583 1,002 5,45 

AMAVI 0,326 0,326 1,275 4,455 

 0-84 DAT 

ELEIN 49,79 49,79 26,76 34,4 

DIGNU 35,27 35,27 28,81 28,03 

CYPRO 3,32 3,32 0,34 5,66 

NICPH 8,714 8,714 42,52 55,22 

LEPVI 1,66 1,66 0,667 5,22 

SOLAM 1,245 1,245 0,898 5,159 

 0-98 DAT 

ELEIN 20,36 20,36 11,17 22,63 

DIGNU 66,22 66,22 37,5 43,66 

NICPH 11,63 11,63 49,57 58,17 

SOLAM 1,79 1,79 1,764 7,245 

 0-112 DAT 

ELEIN 24,75 24,75 13,14 24,75 

DIGNU 54,46 54,46 29,92 37,21 

NICPH 17,82 17,82 54,4 58,01 

SOLAM 2,97 2,97 2,546 7,899 

 0-126 DAT 

ELEIN 16,19 16,19 8,803 14,39 

DIGNU 60 60 39,92 39,37 

NICPH 14,29 14,29 44,58 68,09 

AMAVI 0,952 0,952 0,269 6,468 

SOLAM 0,952 0,952 0,244 6,459 

ECHCO 7,619 7,619 6,182 7,631 

 0-140 DAT 

ELEIN 12,4 12,4 8,281 12,95 

DIGNU 62,81 62,81 38,95 39,98 

NICPH 14,05 14,05 43,2 77,93 

AMAVI 2,479 2,479 0,504 7,055 

SOLAM 0,826 0,826 0,311 6,44 

ECHCO 7,438 7,438 8,756 8,428 

 0-154 DAT 

ELEIN 14,29 14,29 7,827 13,43 

DIGNU 62,18 62,18 41,72 40,7 

NICPH 15,13 15,13 45,53 77,65 

AMAVI 0,84 0,84 0,248 6,423 

SOLAM 0,84 0,84 0,84 6,621 

ECHCO 6,723 6,723 3,835 6,55 
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Tabela 3B. Resultados da análise fitossociológica da comunidade infestante na 
cultura do pimentão cultivar ‘Dahra’. Valores em percentagem de densidade relativa 
(De. R.), frequência relativa (Fr. R.), dominância relativa (Do. R.) e valor de 
importância relativa (I. R.) das espécies de plantas daninhas em função dos 
períodos de controle com a cultura do pimentão ‘Dahra’ no ano 2014/2015. 
Jaboticabal, SP. 
 

População De. R Fr. R Do. R IR 

 0-14 DAT 

ELEIN 56 56,25 50,36 43,79 

DIGNU 13 12,5 10,56 12,82 

BRAPL 6 6,25 19,47 13,7 

AMAVI 13 12,5 13,7 13,86 

ALRTE 13 12,5 5,91 13,83 

 0-28 DAT 

ELEIN 53 52,94 35,51 36,15 

DIGNU 12 11,76 16,78 16,18 

BRAPL 12 11,76 18,24 16,67 

AMAVI 12 11,76 27,18 19,65 

ALRTE 12 11,76 2,3 11,35 

 0-42 DAT 

ELEIN 54 53,85 39,22 39,36 

DIGNU 15 15,38 19,8 20,06 

BRAPL 15 15,38 28,97 23,12 

AMAVI 15 15,38 12 17,46 

 0-56 DAT 

ELEIN 46 46,15 40,64 37,27 

DIGNU 31 30,77 15,76 23,34 

BRAPL 15 15,38 30,46 23,62 

AMAVI 8 7,69 13,13 15,27 

 0-70 DAT 

ELEIN 65 65,22 42,64 50,77 

DIGNU 17 17,39 14,42 21,71 

BRAPL 17 17,39 42,94 27,52 

 0-84 DAT 

ELEIN 86 85,71 72,3 36,4 

PTNHY 7 7,14 14,68 18,39 

ALRTE 7 7,14 13,02 17,83 

  0-98 DAT   

ELEIN 93 92,86 89,67 33,21 

AMAVI 7 7,14 10,33 22,49 

 0-112 DAT 

ELEIN 58 57,69 22,2 49,9 

DIGNU 12 11,54 32,51 20,24 

AMAVI 8 7,69 21,81 15,39 

OXCO 4 3,85 0,99 7,17 
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PTNHY 4 3,85 5,63 8,71 

CYPO 15 15,38 16,85 16,3 

 0-126 DAT 

ELEIN 60 60 17 30,43 

DIGNU 4 4 26,85 15,05 

BRAPL 4 4 7,87 8,72 

AMAVI 4 4 26,71 15 

OXCO 4 4 4,82 7,7 

PTNHY 4 4 2,51 6,93 

CYPO 20 20 14,24 16,17 

 0-140 DAT 

ELEIN 45 45,16 24,42 29,86 

DIGNU 6 6,45 22,48 16,31 

BRAPL 3 3,23 10,85 11,36 

AMAVI 3 6,45 9,22 11,89 

CYPO 39 38,71 33,03 30,58 

 0-154 DAT 

ELEIN 27 26,56 29,57 29,82 

AMAVI 3 3,13 10,05 15,5 

CYPO 70 70,31 30,38 54,67 

 
 
 
Tabela 4B. Resultados da análise fitossociológica da comunidade infestante na 
cultura do pimentão cultivar ‘Dahra’. Valores em percentagem de densidade relativa 
(De. R.), frequência relativa (Fr. R.), dominância relativa (Do. R.) e valor de 
importância relativa (I. R.) das espécies de plantas daninhas em função dos 
períodos de controle com a cultura do pimentão ‘Dahra’ no ano 2015/2016. 
Jaboticabal, SP. 
 
 

População De.R Fr. R Do.R IR 

 0-14 DAT 

ELEIN 21,73 21,73 18,17 22,19 

DIGNU 30,43 30,43 28,99 26,47 

CYPRO 43,47 43,47 51,18 35,99 

AMAVI 1,44 1,44 0,41 5,06 

SOLAM 1,44 1,44 0,34 5,06 

ECHCO 1,44 1,44 0,88 5,22 

 0-28 DAT 

ELEIN 21,05 21,05 19,59 23,80 

DIGNU 27,63 27,63 26,42 25,71 

CYPRO 48,68 48,69 53,35 39,14 

AMAVI 1,31 1,32 0,30 5,66 

SOLAM 1,31 1,31 0,31 5,672 

 0-42 DAT 
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ELEIN 24,47 14,47 19,19 21,47 

DIGNU 27,63 27,63 20,92 23,87 

CYPRO 55,26 55,28 59,11 43,25 

AMAVI 1,31 1,31 0,34 5,68 

SOLAM 1,31 1,31 0,41 5,70 

 0-56 DAT 

ELEIN 24,47 14,47 24,78 23,34 

DIGNU 27,63 27,63 21,11 23,94 

CYPRO 55,26 55,26 53,07 41,24 

AMAVI 1,31 1,31 0,61 5,77 

SOLAM 1,31 1,31 0,40 5,70 

 0-70 DAT 

ELEIN 29,17 9,17 23,07 21,01 

DIGNU 20,18 20,18 24,81 22,69 

CYPRO 68,80 68,80 51,44 45,21 

AMAVI 0,91 0,91 0,29 5,53 

SOLAM 0,91 0,91 0,36 5,55 

 0-84 DAT 

ELEIN 27,27 27,27 27,54 21,86 

DIGNU 20 20 30,48 24,51 

CYPRO 70,90 70,90 41,36 42,55 

AMAVI 0,90 0,90 0,30 5,53 

SOLAM 0,90 0,90 0,30 5,53 

 0-98 DAT 

ELEIN 27,96 7,96 20,15 22,96 

DIGNU 17,69 17,69 31,93 24,23 

CYPRO 72,56 72,56 37,27 41,74 

AMAVI 0,88 0,88 0,31 5,52 

SOLAM 0,88 0,88 0,31 5,52 

 0-112 DAT 

ELEIN 6,99 6,99 34,95 24,24 

DIGNU 13,28 13,28 27,58 21,31 

CYPRO 78,32 78,32 36,18 43,29 

AMAVI 0,69 0,69 0,55 5,54 

SOLAM 0,69 0,69 0,71 5,59 

 0-126 DAT 

ELEIN 7,55 7,55 52,28 32,06 

DIGNU 11,62 11,62 12,22 17,04 

CYPRO 80,23 80,23 34,91 44,44 

SOLAM 0,58 0,58 0,56 6,44 

 0-140 DAT 

ELEIN 7,23 7,23 62,57 33,52 

DIGNU 9,04 9,04 6,40 12,84 

CYPRO 82,80 82,80 29,81 42,66 
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AMAVI 0,45 0,45 0,67 5,50 

SOLAM 0,45 0,45 0,52 5,45 

 0-154 DAT 

ELEIN 5,98 5,98 63,94 33,56 

DIGNU 8,54 8,54 7,32 12,98 

CYPRO 84,61 84,61 26,87 43,29 

AMAVI 0,42 0,42 1,27 5,69 

SOLAM 0,42 0,42 0,57 5,46 

 
 
 
Apêndice C: Dados complementares sobre os estudos de nutrição da cultura 
 
 
Tabela 1C. Acúmulos de massa seca total (g planta -1) das plantas do pimentão 
‘Dahra’ e porcentagem das perdas da massa seca, em função dos períodos de 
convivência e controle das plantas daninhas nos anos 2014/2015 e 2015/2016. 
Jaboticabal, SP. 
 
 

 2014-15 2015-16 

DAT* Controle Convivência Perdas % Controle Convivência Perdas % 

14 1,72 1,46 15,11 1,89 0,73 61,37 

28 7,88 4,85 38,45 4,75 3,62 23,78 

42 16,75 10,42 37,79 6,53 6,37 2,45 

56 44,86 17,91 60,07 12,12 9,74 19,63 

70 70,62 20,87 70,44 31,21 9,51 69,52 

84 116,72 47,29 59,48 55,67 9,76 82,46 

98 135,9 41,92 69,15 81,01 13,36 83,5 

112 164,2 41,05 75 101,34 15,53 84,67 

126 183,4 37,3 79,66 105,32 19,29 81,68 

140 198,75 31,1 84,35 100,23 15,66 84,37 

154 166,71 27,53 83,48 99,99 13,77 86,22 

DAT – dias após o transplantio. 
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Tabela 2C. Acúmulos de massa seca (%) das plantas do pimentão ‘Dahra’ em 
caules, folhas e estruturas reprodutivas, em função dos períodos de convivência e 
controle das plantas daninhas no ano 2014/2015. Jaboticabal, SP. 
 

DAT* Períodos de convivência Períodos de controle 

Caules Folhas Estruturas 
Reprodutivas 

Caules Folhas Estruturas 
reprodutivas 

14 33,23 49,6 0,022 0,48 0,96 0,016 

28 33,7 63,2 0,5 1,79 2,87 0,18 

42 33,9 68,43 0,36 2,43 3,56 4,41 

56 42,2 46,26 44,1 8,47 7,64 1,79 

70 51,4 61,9 50,3 11,78 7,18 1,9 

84 60 54,56 51,7 22,53 16,77 7,98 

98 63,66 54 32,86 19,57 13,57 8,77 

112 51,4 41,4 34,63 18,76 14,52 7,76 

126 78,9 75,8 28,7 16,4 15,6 5,3 

140 84,7 78,65 35,4 15,4 14,5 1,2 

154 85,4 68,9 12,41 13,2 14,2 0,13 

          DAT – dias após o transplantio. 

 

 
Tabela 3C. Acúmulos de massa seca (%) das plantas do pimentão  ‘Dahra’ em 
caules, folhas e estruturas reprodutivas, em função dos períodos de convivência e 
controle das plantas daninhas no ano 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
 

DAT* Períodos de convivência Períodos de controle 

Caules Folhas Estruturas 
reprodutivas 

Caules Folhas Estruturas 
reprodutivas 

14 0,47 1,42 0 0,24 0,49 0 

28 2,33 2,42 0 1,24 2,38 0 

42 2,71 3,81 0 3,5 2,87 0 

56 3,97 4,57 3,58 4,46 5,28 0 

70 11,89 15,25 4,07 5,09 4,41 0 

84 23,04 22,23 10,4 4,41 4,98 0,36 

98 33,33 36,59 11,09 6,04 5,13 2,19 

112 43,18 38,95 19,2 8,69 6,84 0 

126 33,25 35,53 15,09 7,65 8,09 3,55 

140 32,5 34,2 14,2 7,14 7,4 1,12 

154 31,5 30,9 11,65 6,54 7,12 0,11 

         DAT – dias após o transplantio. 
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Tabela 4C. Acúmulos totais de macronutrientes (mg planta -1)  das plantas do pimentão ‘Dahra’, em função dos períodos de 
convivência e controle das plantas daninhas no ano 2014/2015. Jaboticabal, SP. 
 
DAT* 2014/15 

N P K Ca Mg S 

Controle Convivência Controle Convivência Controle Convivência Controle Convivência Controle Convivência Controle Convivência 

14 127,36 73,071 4,31 3,65 112,50 92,17 20,35 19,40 9,32 8,29 11,44 10,35 

28 439,13 279,556 17,29 8,73 542,27 330,45 75,96 50,74 29,69 17,71 50,54 33,72 

42 951,81 533,31 42,65 25,02 1100,4 614,72 149,22 99,87 56,98 33,50 89,36 64,23 

56 2346,51 952,91 95,54 29,98 3060,16 1142,43 389,19 197,17 147,81 60,99 245,04 118,63 

70 3721,52 758,33 151,70 33,07 4509,77 1203,54 735,33 208,72 236,73 66,20 370,06 136,57 

84 5684,53 1574,80 188,97 58,44 7669,52 3027,86 1100,88 502,80 407,38 149,96 592,57 289,92 

98 7996,20 836,17 233,35 87,44 9086,45 2603,17 1503,55 437,24 492,03 145,55 670,12 295,45 

112 8347,99 879,33 282,17 109,33 9230,46 2430,70 2193,03 469,80 622,01 140,38 708,05 279,70 

126 8052, 02 813,8 271,1 106,32 9119,04 2595,5 1799,58 459,8 599,09 142,8 650,88 283,44 

140 7639,05 725,93 261 93,2 8816,37 2340,45 1652,58 426,65 541,69 138,7 569,77 279,4 

154 7212,42 613,8 245,7 77,7 7668,4 1953,21 1412,25 367,21 495,91 125,4 449,62 270,8 

DAT – dias após o transplantio. 
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Tabela 5C. Acúmulos totais de macronutrientes (mg planta -1)  das plantas do pimentão ‘Dahra’, em função dos períodos de 
convivência e controle das plantas daninhas no ano 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
 
 

DAT* 

2015/16 

N P K Ca Mg S 

Controle Convivência Controle Convivência Controle Convivência Controle Convivência Controle Convivência Controle Convivência 

14 80,44 30,07 3,80 1,43 135,42 1,43 24,53 8,01 9,13 3,24 10,44 3,72 

28 278,08 205,76 8,93 6,27 316,49 6,27 45,79 39,30 17,93 12,85 29,79 22,16 

42 340,82 257,91 11,96 9,83 473,99 9,83 86,06 84,64 28,02 24,50 37,41 39,48 

56 503,65 433,97 33,81 15,97 866,84 15,97 105,53 86,53 45,34 28,94 62,06 50,33 

70 1349,81 302,56 64,11 13,19 2164,96 13,19 395,18 83,67 103,69 26,48 166,82 38,68 

84 2363,92 305,38 115,65 10,10 3942,79 10,10 578,17 103,29 214,80 32,37 310,25 47,29 

98 3691,09 195,99 151,36 24,66 4878,22 24,66 980,28 107,62 302,26 40,48 442,45 76,62 

112 3652,97 318,38 208,98 34,70 5661,39 34,70 1191,24 136,18 325,75 48,63 519,63 80,95 

126 3649,9 298,30 157,68 42,51 3735,60 42,51 965,41 159,83 345,44 60,60 518,78 99,72 

140 3500,23 259,4 153 33,82 3585,92 33,82 924,04 143,3 342,6 58,6 508,3 88,72 

154 3499,14 225,1 150,5 29,5 3418,3 29,5 883,7 124,72 318,2 55,1 506,9 76,1 

DAT – dias após o transplantio. 
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Tabela 6C. Acúmulos de Nitrogênio (N), Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), 
Magnésio (Mg) e Enxofre (S) (mg planta -1)  das plantas do pimentão ‘Dahra’, em 
caules, folhas e estruturas reprodutivas (ER) em função dos períodos de convivência 
e controle das plantas daninhas no ano 2014/2015. Jaboticabal, SP. 
 
 

 Controle Convivência 

 N 

DAT* Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 15,83 53,84 57,70 20,04 52,31 0,73 

28 144,46 242,71 51,96 92,67 178,45 8,44 

42 76,77 408,09 466,96 106,68 197,24 229,39 

56 754,95 1203,62 387,95 399,66 482,84 70,42 

70 1404,31 1892,13 425,09 346,83 334,50 77,00 

84 1937,41 2717,42 1029,69 746,36 694,69 133,76 

98 2811,54 4081,57 1103,10 337,60 329,49 169,09 

112 2832,88 4822,96 692,15 426,25 299,14 153,94 

126 2845,74 4856,14 350,12 445,60 235,60 132,60 

140 2830,10 4521,30 287,65 389,50 221,03 115,40 

154 2765,32 4321,70 125,40 342,10 182,40 89,30 

 P 

DAT* Controle Convivência 

 Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 1,0 3,2 0,1 0,81 2,79 0,05 

28 5,1 8,5 3,7 2,51 5,48 0,75 

42 6,0 13,1 23,6 2,67 7,19 15,17 

56 20,3 35,1 40,2 9,87 13,88 6,23 

70 53,0 53,2 45,5 12,55 12,02 8,51 

84 43,0 59,6 86,4 15,30 23,14 20,00 

98 50,9 84,8 97,7 28,25 33,73 25,47 

112 82,1 125,7 74,4 30,58 48,17 30,58 

126 85,6 115,2 70,3 32,50 45,12 28,70 

140 82,3 110,2 68,5 30,70 40,20 22,30 

154 80,3 100,9 64,5 29,70 35,70 12,30 

 K 

 Controle Convivência 

DAT* Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 33,33 78,18 0,99 24,99 67,12 0,07 

28 237,07 270,03 35,17 129,80 199,75 0,91 

42 303,60 453,52 343,28 133,17 244,80 236,75 

56 1138,24 1405,77 516,16 503,40 552,01 87,02 

70 1933,19 1963,90 612,68 603,00 515,04 85,50 

84 3025,01 3149,11 1495,40 1331,04 1342,45 354,37 
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98 3267,94 4242,47 1576,04 1126,93 1039,15 437,10 

112 3395,16 4835,82 999,49 1046,27 1071,24 313,20 

126 3421,32 4952,52 745,20 1118,30 1245,60 231,60 

140 3335,60 4826,47 654,30 1024,12 1114,23 202,10 

154 3123,60 4123,70 421,10 898,60 865,21 189,40 

 Ca 

Ca Controle Convivência 

 Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 3,18 17,03 0,14 3,85 15,50 0,05 

28 18,66 52,81 4,49 12,01 37,51 1,22 

42 29,47 107,96 11,79 20,48 68,36 11,05 

56 87,44 287,03 14,73 61,44 132,08 3,66 

70 238,53 476,69 20,12 77,65 125,38 5,70 

84 324,47 732,75 43,65 172,12 318,49 12,19 

98 391,61 1053,73 58,22 166,82 248,18 22,24 

112 566,95 1584,58 41,50 171,85 279,34 18,62 

126 522,30 1236,98 40,30 175,30 265,30 19,20 

140 489,13 1123,65 39,80 160,30 247,65 18,70 

154 325,80 1047,85 38,60 123,50 229,41 14,30 

 Mg 

 Controle Convivência 

DAT* Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 1,97 7,26 0,09 2,27 5,99 0,03 

28 9,49 17,87 2,33 5,57 11,53 0,60 

42 13,46 31,32 12,21 7,38 17,15 8,97 

56 43,71 84,28 19,83 25,61 31,89 3,50 

70 96,10 118,40 22,24 32,72 28,74 4,75 

84 161,29 197,40 48,69 71,42 65,62 12,93 

98 177,84 251,52 62,68 69,76 56,68 19,12 

112 237,15 341,95 42,90 60,57 61,18 18,64 

126 235,32 323,65 40,12 61,20 65,30 16,30 

140 202,69 302,45 36,55 60,80 63,20 14,70 

154 187,98 285,63 22,30 52,10 60,10 13,20 

 S 

DAT* Controle Convivência 

 Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 2,37 8,94 0,14 2,36 7,93 0,07 

28 14,59 31,56 4,39 9,13 23,49 1,10 

42 18,73 41,05 29,59 13,55 27,53 23,16 

56 83,04 118,91 43,09 46,00 63,12 9,52 

70 164,83 156,54 48,70 67,65 58,27 10,66 

84 227,83 236,26 128,49 111,16 144,32 34,44 
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98 214,03 334,49 121,60 129,73 118,68 47,05 

112 349,12 293,24 65,71 117,25 129,34 33,12 

126 336,58 254,10 60,20 118,74 133,50 31,20 

140 312,40 202,14 55,23 120,30 128,90 30,20 

154 214,80 189,70 45,12 119,40 122,50 28,90 

DAT – dias após o transplantio. 

 
 
Tabela 7C. Acúmulos de Nitrogênio (N), Fósforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), 
Magnésio (Mg) e Enxofre (S) (mg planta -1)  das plantas do pimentão ‘Dahra’, em 
caules, folhas e estruturas reprodutivas (ER) em função dos períodos de convivência 
e controle das plantas daninhas no ano 2015/2016. Jaboticabal, SP. 
 

 N 

DAT* Controle Convivência 

Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 15,73 64,71 0,00 7,02 23,06 0,00 

28 107,55 170,54 0,00 59,57 146,19 0,00 

42 48,15 292,68 0,00 127,75 130,16 0,00 

56 167,24 232,25 104,17 150,54 283,43 0,00 

70 480,88 744,45 124,49 134,00 168,56 0,00 

84 921,51 1130,07 312,34 129,82 175,05 0,52 

98 1286,33 2111,67 293,09 66,24 123,95 5,80 

112 1315,71 1722,83 614,43 166,99 151,40 0,00 

126 704,37 1019,31 359,08 116,00 175,35 6,96 

140 700,80 1012,30 345,70 110,30 145,90 3,20 

154 683,40 879,60 333,12 101,70 121,30 2,10 

 P 

 Controle Convivência 

DAT* Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 0,8 3,0 0,0 0,40 1,04 0,00 

28 3,8 5,1 0,0 1,73 4,54 0,00 

42 3,8 8,2 0,0 4,04 5,79 0,00 

56 6,2 11,6 16,1 6,54 9,43 0,00 

70 19,4 31,3 13,4 6,75 6,45 0,00 

84 29,2 40,3 46,2 2,60 6,49 1,02 

98 35,9 66,2 49,3 7,23 11,75 5,68 

112 62,4 79,3 67,3 12,71 21,99 0,00 

126 43,7 60,7 53,3 10,57 18,57 13,37 

140 41,2 58,9 52,9 10,22 12,40 11,20 

154 40,6 58,2 51,7 8,70 10,50 10,30 

 K 

 Controle Convivência 
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DAT* Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 31,86 103,56 0,00 14,58 30,86 0,00 

28 153,53 162,97 0,00 80,40 159,58 0,00 

42 190,51 283,48 0,00 187,96 188,61 0,00 

56 330,48 327,48 208,88 262,81 346,95 0,00 

70 880,87 1098,26 185,83 256,56 326,06 0,00 

84 1927,25 1441,97 573,57 266,68 369,03 19,08 

98 1502,40 2870,01 505,81 293,75 355,73 56,94 

112 2311,38 2313,16 1036,85 421,27 465,06 0,00 

126 1486,65 1488,74 760,22 372,55 589,36 123,25 

140 1474,32 1355,80 755,80 321,60 510,30 112,01 

154 1323,50 1347,50 747,30 314,20 471,30 89,60 

 Ca 

 Controle Convivência 

DAT* Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 4,18 20,36 0,00 1,97 6,04 0,00 

28 13,93 31,87 0,00 8,29 31,02 0,00 

42 18,48 67,58 0,00 29,78 54,87 0,00 

56 27,18 64,99 13,36 30,74 55,79 0,00 

70 133,35 248,97 12,87 37,64 46,03 0,00 

84 208,09 330,45 39,63 36,23 66,13 0,94 

98 238,16 697,82 44,31 35,85 64,55 7,23 

112 358,47 771,39 61,39 60,56 75,62 0,00 

126 267,83 666,42 31,17 52,77 92,97 14,10 

140 270,60 621,30 32,14 45,20 87,90 10,20 

154 265,30 589,70 28,70 40,80 74,12 9,80 

 Mg 

 Controle Convivência 

DAT* Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 2,13 7,01 0,00 1,04 2,21 0,00 

28 7,11 10,83 0,00 3,73 9,13 0,00 

42 8,42 19,60 0,00 10,71 13,80 0,00 

56 15,36 21,39 8,59 12,52 16,43 0,00 

70 35,63 60,08 7,99 13,05 13,44 0,00 

84 84,43 103,68 26,70 14,79 16,98 0,60 

98 93,30 177,77 31,19 17,95 18,84 3,70 

112 136,91 138,96 49,89 25,32 23,31 0,00 

126 116,05 79,07 50,33 20,91 29,16 10,54 

140 123,50 75,40 48,70 18,70 20,10 9,80 

154 108,70 65,20 44,30 14,50 17,80 7,80 

 S 

 Controle Convivência 
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DAT* Caule Folha ER Caule Folha ER 

14 2,05 8,40 0,00 0,98 2,74 0,00 

28 10,88 18,92 0,00 6,32 15,84 0,00 

42 11,73 25,69 0,00 19,75 19,73 0,00 

56 17,97 26,06 18,04 18,50 31,83 0,00 

70 51,51 98,97 16,34 13,68 25,00 0,00 

84 110,89 138,83 60,54 15,18 30,59 1,53 

98 146,04 235,09 61,32 28,66 37,33 10,64 

112 224,61 211,07 83,96 34,17 46,78 0,00 

126 182,21 153,44 73,14 32,92 50,23 16,57 

140 180,30 154,20 77,80 30,10 44,12 14,50 

154 174,30 145,60 71,00 21,70 41,20 13,20 

DAT – dias após o transplantio. 

 
 

 


